al vai o nosso Mundo, ao ocultan-se 


Na sombua de uma máscava, sempre igual, 


Ingênuamente cuendo que o disfavce 


Continua a passar por Lasnaval | 


Dura ilusão do Mundo! — À enganan-se 
A si mesmo, em jeito teatral, 


Supondo que é capaz de presenvau-se 


Do golpe da justiça, no final! 


Não: — pos mais segura e afivelada 


Acabavá um dia pow caiu! 


25-2- 957 


Que esteja a falsa máscava, macevada 


Was, até lá, — e sabe-se lá quando! — 
A tunba vai sowindo, vai brincando... 
— £ 0 Wundo não pava de mentin!... 


aaa rã AMADEU DE SOUSA 


«)... Foram três dias mo- 
vimentados e maravilhosos, em 
que a bondade e o entusiasmo 
do povo português não tiveram 
limites »— afirmou, na terça-fei- 
ra última, em Londres, o Prin- 
cipe Filipe, referindo-se à-sua 
recente estadia e da sua au- 
gusta esposa em terras de Por- 
tugal. 

A" semelhança do que se 
passara em Lisboa e demais 
localidades do Sul e Centro 
do País, visitadas pelos régios 
hóspedes, também o povo nor- 
tenho soube compreender o 
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JORNALISMO 


'M jornal é alguma coisa mais 
do que mero papel impres- 
so que se vende a peso de- 
pois de lido ou que serve 
para fozerum embrulho ou 
forrar o fundo de gavetas. 

Um jornal, para merecer do leitor 
acolhimento carinhoso e obter audiência 
onde quer que seja apresentado, requer, 
otrovés dos escritos que constituem 
as suas páginas, que seja observada uma 
rigorosa linha de conduta que o quolifi- 
que, categorise e lhe dê personalidade, 
e não deve nunca, estar sobordinado a 
tutelas ou a desígnios mais ou menos 
ocultos. Concomitantemente, precisa de 
ter vida, ser dinâmico e estar otento ao 
que se passa, às reportagens cujo opor- 
tunismo seja flogrante, sempre pronto a 
intervir, a esclarecer, o doutrinar e, ainda, 


IMAGENS DE 


UMA VISITA REAL 


alto significado do aconteci- 
mento. Com efeito, no Porto, 
pobres e ricos, sem distinção 
de categorias sociais, novos e 
velhos, vindos de todos os la- 
dos, acorreram, na monhã da 
penúltima quarta-feira, desde 
muito cedo, a arranjar local 
donde se ovistassem a Rainha 
Isabel |] de Inglaterra e o Du- 


que de Edimburgo, para se 
assegurarem de uma oportu- 
nidode que ninguém queria 
perder. A todo o custo, tam- 
bém lá me intilirei naquela 
espessa mosso humana, até 
conseguir, finolmente, uma pe- 
quena clareira, no Lorgo de 
S. Domingos, junto ao Palácio 
do Bolsa. 

Eram duas horos da tarde 
quando Sua Magestade, acom- 
panhada de seu marido, saiu 
da Feitoria Inglesa e entrou 
num carro aberto. O cortejo 
pôs-se em marcha e a multidão 
irrompeun um alarido indescriti- 
vel, agitaram-se milhares de 
Hâmulas, os «vivas» mistura- 
ram-se com as polmos. 

Foi rápido a possagem da 
Rainha. Mas deu tempo a que 
eu reporasse no sua simplici- 
dade, no seu ar despreocupado, 
na sua distinta naturalidade, 


Continua no página 4 


Isabel II de Inglaterra e o Duque de Edim» 
burgo agradecem da varanda do Palácio 
da Bolsa, no Porto, as vibrantes manifes= 
tações popalares ———— 


Foto de ABEL RESENDE, de Aveiro 


e principalmente, a travar batalha por 
cousas justas que necessitem do seu 
apoio, como órgão orientador da opinião 
pública que é— ou que deve ser. 


Só assim se concebe a existência de 
um jornal verdadeiramente digno deste 
nome honroso. 


Tudo quanto seja bojulações e servi- 
lismos, visando inconfessados interesses, 
ou sirva apenas de escoparate onde vai- 
dosamente e com ares superiores se ex- 
ponha o virtuosismo de uns tontos, nada 
mois pode representar do que um amon- 
toado de palavras adulterados e inúteis e 
do que umos quantos resmas de papel e 
tinta de impressão que se desbaratom. 
E, mais tarde ou mais cedo, inglôriamente, 
sem que o seu título seja recordado em 
tempo algum, a folha impressa deixará 
de circular. 


O valor de um jornal depende muito 
do conjunto de colaboradores de que 
disponho e só conseguirá alcandorar-se 
ao Jornalismo — com J maiúsculo —, se 
esses mesmos colaboradores fornecerem 
moteria! para tal feito. 


Um jornal regionalista, tem que de- 
fender com clareza e visão a terra de 
que pretende ser porta-voz, tem de levar 
até aos poderes públicos, às entidades 
respectivas e às gentes das outros terras, 
com altivez, dignidade, sentido pleno das 
realidodes, competência e conhecimento 
profundo, os anseios e os problemas lo= 
cais e aventar soluções adequadas com 
viabilidade de realização. 


Um jornal regionalista quando quer, 
porém, ultrapassar esta única finali- 
dade e pretende fornecer cultura aos 
seus leitores, encontra na sua frente um 
vostíssimo e importante programa a 
cumprir. 


Se o jornalismo regionalista é, por si 
só, um compo propício à realização de 
uma grande cruzada e exige um grupo 
técnico de alto valor, capaz de abranger, 
estudar, pôr e discutir, com autoridade e 
clarividência, os mois dispares problemas 
e encarar com acerto a sua solução ou 
um conjunto de soluções, o jornalismo 
culturol impõe a existência de um plano 
bem estruturado e de uma acção persis- 


por JOSÉ DOS SANTOS MARQUES 


tente, servidos ambos por uma perfeita 
lucidez de conceitos e por uma visão 
extraordináriamente ampla e ousada 
deverá dispor dos elementos suficientes, 
copozes de efectivar uma divulga- 
ção honesta e consciente ao alcance 
da mentalidade pouco evoluída do povo, 
tonto na linguogem como na maneira 
de divulgar, — porque a divulgação, mais 
do que uma técnica, é uma arte cujos 
segredos bem poucos conhecem. 


Difundir cultura não é tarefa fácil, 
nem coisa que se possa fazer de ânimo 
leve. E um jornal regionalista que pre- 
tenda ser, simultâneamente, cultural, re- 
negará a sua missão, se passor da cultura 
puramente divulgadora para uma cultura 
ecléctica, que tem, forçosamente, de se 
dirigir apenas o um público de élite, e 
otraiçoará completamente os seus leitores 
se a cultura divulgada for tendenciosa, 
sobretudo porque a verdadeira cultura 
não tem tendêncios e fundomenta-se 
apenas em sérios conhecimentos hu- 
manos. 


Estamos plenamente de ocordo— e 
entendemos até necessório—em que um 
jornal não seja apenas regionalista, por- 
que a culturo, principalmente a cultura 
popular, a verdadeira e sã cultura popu- 
lar, é coisa menosprezado e vilipendiada 
entre nós, apesar de ser o que mais falta 
faz ao nosso povo. 


Dirigir um jornal é tarefa simultá- 
neamente ingrata e grandiosa, que impõe 
uma formação moral p-rfeita, uma visão 
larga e um oprumo inotocóvel, a par 
de uma culturo vasta e realista. Impõe 
ainda um sentido de humana compreen= 
são das virtudes e dos defeitos alheios, 
que permita omparar as boas intenções 
e sober distinguir o talento da mediocri- 
dade e aceitar agradecidamente a boa- 
-vontade e a colaboração que espontá- 
neamente lhe seja prestada ou cferecida, 
sobretudo quando essa colaboração possa 
visor a consecução de um fito comum. 
Implica ainda um respeito absoluto pelos 
leitores e colaboradores, fundamentais 
baluartes de um periódico. 


Contributo valioso é, também, e não 
pode ser descurado nem esquecido, o as= 
pecto gráfico, já que dele depende, mui- 
tas vezes, o sucesso ou o fracasso. 


Digna homenagem ao 


Dr. JAIME DE MAGALHÃES LIMA 


O domingo passado, Aveiro consogrou uma das suas mois insignes fi- 
guros — o Dr. Jaime de Magalhães Lima —, inaugurando solene- 
mente um monumento que perpetua a sua excelso memória. Não 
cabe neste simples relato o elogie de quem foi e paia sempre se 
afirmou um «inclito aveirense, pensador, poeto, ensoista e crítico, 
exemplo de virtudes cívicas e morais» — como, na confrangedora 
penúria dos termos, melhor pôde resumir-se em letras de bronze, 

sobre o múrmore do plinto, a sua complexa personalidade, extraordinória e incon- 
fundível. Mos cumpre anotar que a inteligência e o coração se encontraram e irma- 
noram nesta homenagem, compreendendo e sentindo o justiça do preito e, cada 
qual a seu modo, impregnondo as cerimónias de rara elevação e de encantadora 


sinceridade. 


À roda do monumento, erguido sobre um topete de relvos humildes e um 
espelho de águas cristalinas, entre afagos de árvores acolhedoras e carícias de flo- 
res perfumadas, almas sem conta festejaram os talentos e os virtudes do egrégio 
aveirense, envolvendo a sua memória de soudade e ofecto, de respeito e veneração. 

E assim foi que, a um tempo, tudo se tornou digno da invulgar esta- 
tura intelectual e moral do homenageado e reverteu em enobrecimento da terra que 


amorâvelmente o consagrou. 


O cortejo Pelas 14,50 ho- 

ras, organizou- 
-se, no largo fronteiro aos 
Paços do Concelho, um ex- 
tenso e luzidissimo cortejo. 


Abria-o a Banda Aveiren- 
se, e nele se incorporaram, 
com as suas bandeiras e 
estandartes, além da Banda 
Amizade e dos ranchos das 
Salineiras e da Casa do 
Povo de Esgueira, a Cà- 
mara Municipal e, junto 
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O “Lar da Providência, — 
Meditai e Reagi... 


Um apelo 


Pararam junto a umas paredes, 
toscas, enegrecidas e olharam... 
tudo tão feio .., tão cinzento... tão 
negro... 

Mas avançaram, Escarparam a 
barreira com a Fé na mão, Traba- 
lharam e deram os primeiros pas- 
sos para reerguer com «ferramentas 
gastas» uma velha e muito humilde 
casita que necessitava de grande 
reparação. 

Voltaram cá fora e olharam de 
novo, As paredes erguiam-se agora 
mais despidas e as portas carun- 
chosas tinham desaparecido! Ha- 
via buracos no seu lugar! No en- 
tanto, tudo o que era de aprovei- 
tar foi aproveitado! 

E agora?! Uma força coman- 
dou «avante» e o desânino não do- 
minou as energias. 

E não faltou a boa-vontade do 
pobre operário-pedreiro, nem a 
orientação do mestre de obras, 
Também esteve presente a mão do 
carpinteiro amigo. Todos eles fo- 
ram — e não trabalharam ao sol 
do interesse Deram aquilo que 
tão-sômente podiam dar — o TRA- 
BALHO, Mas deram! Isto equivale 
a dizer: «O pobre deu ao neces- 
sitado e deu de si próprios. 

E assim nasceu o LAR DA 
PROVIDÊNCIA na Gafanha da 
Nazaré, Sim, é dele que vimos 
falando. 

Sem dúvida já se fez muito; 
mas é ainda um «muito-pouco», 


* Ajudem-nos a erguer!...» 


em face do que é necessário e do 
que PODERÁ FAZER-SE. E se 
olharmos para ver, lá encontra- 
mos um «monte de pedras» que 
nos gritam; Ajudem-nos a erguer 
os braços, 

E voltam a estar prontos alguns 
braços de operários dispostos a 
DAR a sua parte! 

O LAR DA PROVIDÊNCIA, 
apesar de pequenino e muito hu- 
milde, vai já demonstrando que o 
comodismo não amputou ainda os 
sentimentos — testemunham-no os 
donativos a que fazemos hoje re- 
ferência, 

A obra necessita muito de cons- 
truir uma sala para trabalhos e mais 
outra pequena dependência. Pelo 
menos isto... 


Alegra-nos registar: o que, 


Vende - se 


Casa em Esgueira, com 8 
divisões e garagem, na Rua 
Bento de Moura, 31. 

Aceita propostas José da 
Silva Castro, R. Afonso Lo- 
pes Vieira, 58-2.º-esq. — Lis- 
boa. Telef. 765101. 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícoia». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Númerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
Ilhavo, 99-Tel. 3550— AVEIRO, 


de MARIA NORBERTA 


de um modo especial, foi, oportu- 
namente, dedicado ao LAR DA 
PROVIDÊNCIA e publicado sob o 
título «MÃE DE DEZUITO ANOS, 
VÊ SE ACORDAS», encontrou 
eco. E, de bem longe, já se fez 
sentir a resposta! 

Estende-se como que uma 
«seara» à nossa frente. Ficaremos 
nós «ociosos»? 


E que dar ao LAR DA PRO- 
VIDÊNCIA? 


AO 


«cimento, tijolos, madeira, 
vidros, telhas, trabalho, carinho, 
compreensão, dinheiro, ora- 
ções... 


Há tanta forma de colabo- 
rar... Lembremo-nos de que mui- 
tos «poucos» fazem «muito», 


Vamos até à Gafanha da Na- 


zaré com a nossa boa-vontade e, 
sobretudo, com a nossa com- BELTIVIDADE 
preensão por uma obra que an- 


seia dar um caminho às raparigas 
desviadas? 


Para todos quantos tiveram o 
gesto amigo — traduzido naquele 
pedacinho de si próprios — aqui 
fica um bem haja do LAR DA 
PROVIDÊNCIA. 


«Um pobre pai com cinco filhos» 


CALDUÁRO aco pião vaio + 
«Ecosem Leiria, . .. 
ARO À SU Mo. 
SM TANTAE: 


Secção de AMADEU DE SOUSA -— 


O Professor Quirino Majorana, da Universidade de Bolonha, 
afirmou, numa comunicação à Academia Nacional, que a 
teoria da relatividade de Einslein não assenta em nenhuma 
base científica. 

Examinando o significado da relatividade, recordou que a teoria foi elaborada 
pelo grande cientista no começo deste século, numa altura em que a Física se en= 
contrava em plena crise, por não saber dar explicação de certos fenómenos, nomeo- 
damente a electricidade e o magnetismo, 

Mois afirmou o Professor Majorana que, se a teoria da relatividade de Einstein 
abriu um novo caminho às interpretações de fenómenos naturais baseados na acção 
da gravidade — explicação, até certo ponto, louvável — foi, porém, muito menos 
] relevante o método seguido para modificar as teorias clássicas. 


Concluindo, disse: « À teoria da relatividade de Einstein não pode, de maneira 
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afirmações em experiências ». 


alguma, encontrar lugar no meio das teorias físicas, racionalmente elaboradas. De- 
ve-se anotar, além disso, que o sábio nunca manifestou o desejo de apoiar os suas 


Têm a palavra os homens de Ciência para se pronunciarem sobre esta recente 
contestação da base científica em que assenta a celebérrima teoria da 


relatividade 


do extraordinário matemático Einstein. Porque, ao fim e ao cabo, pode muito bem 


Depois disto: MEDITAI E REAGI! 


muito relativa. . 


D CINEMA 


SECÇÃO DIRIGIDA PELO CINE CLUBE DE AVEIRO — 


Acerca da distinção 


PARA MAIORES E PARA 
MENORES DE 18 ANOS 


OMOS daqueles que 

se regosijoram quan- 

do se estabeleceu a 

distinção entre filmes 
para maiores de 6,13 e 18 
anos. 

Efectivamente, considerá- 
vamos grave lacuna o facto 
de se permitir a presença em 
qualquer filme a indivíduos 
de qualquer idode; sabido 
como é que o cinema pode 
dar um largo contributo à 
elevação do nível moral, in- 
telectual, etc., das massos, 
pela mesma ordem de ra- 
zões se compreende a fácil 
possibilidade de uma influên- 
cia perniciosa e até dissol- 
vente. 

Mormente na juventude, 
tão sensível a todas as in- 
fluências, o problema punha- 
-se com agudeza : tornava-se 
indispensável a existência de 
um critério selectivo rigoroso, 
que a ofastosse dos excessos 
sexualoides dos Marylins e 
das brutalidades anquilosan- 
tes dos Eddis Constantines e 


FL .B 


S H E 


—— por cfonso ceiça Neves 
NOTICIÁRIO 


* O abc cine-clube de Lisboa está o exibir durante este mês 
os filmes = Enomorado », «Belezo Maldita» e «A Pérola”, 

X O Cine Clube de Santarém projectou, no passado dia 1, 
o filme de Jean Grémillon «O omor de uma Mulher» com um 
comentário do critico cinematográfico Froncisco Arando. On- 
tem foi exibido «Um Eléctrico Chomado Desejo», de Elia 
Kozan, que os cine-clubistas de Aveiro já tiveram a oportuni- 
dode de ver. 

*% O Cine Clube de Faro dedicou a suo 11.º Sessão a Lou- 
rence Olivier, com a mognifica obra « Homlei». 

A próxima sessão seró de homenagem a Carol Reed, exi- 
bindo o tilme « Idolo Caído -, 

* O Cine Clube de Pontevedro, nos suos últimas sessões, 
ofereceu aos associados um Ciclo dedicado o Anna Ma- 
gnani, com os filmes * Sonhando pelo Caminho » e «L'Onorable 
Angelina. 

* O Cine Clube IMAGEM exibirá no próximo dia 18 (99.0 
Sessão ) o filme italiano * Paineis da Vido » e no dia 21 (100.8 
sessão) no Centro Espanhol, hilmes de tormoto reduzido. 

* O Cine Clube da Figueira da Foz dedicou as suas 8.º e 
9.º sessões ao realizador italiano Luciano Emmer, projectando 
os filmes * Domingo de Agosto” e * Raparigas de Roma». 

X O Cine Clube de Castelo Branco exibiu no passado dia 
25 de Janeiro o filme de Anthony Asquith e Leslie Howard 
«Pigmolião», que o Cine Clube de Aveiro apresentará bre- 
vemente. 


outros mata-mouros que tais] x 


Isso era, afinal, uma me- 
dida de sonidade pública in- 
dispensável. 


Mas... (o pior são sem- 
pre os mos) o mal estava na 
diferença entre aquilo - que 
pensávomos ser a oplicação 
dessa medida e aquilo que 
Ss realmente foi. 

A nossa primeira decepção 


Niver estrelas... 


* Deborah Kerr, pela sua interpretação em « Chá e simpotia », 
e Kirk Douglas, em «A Vida Dramática de Von Gogh», estão à 
frente dos prováveis « OSCAR » deste ano. Os outros artistas mois 
indigitados pora o cobiçado prémio são Dorothy Mc Guire, James 
Dean, Katherine Hepburn e Gleen Ford. 

X* A Metro Goldwin Mayer apresenta esta época o esperado 
« Eles e Elas » na versão original « Guys and Dolls », com Marlon 
Brando, Frank Sinatra, Jean Simmons e muitos outros. 

Esta película é uma produção de Samuel Goldwin realizada 
por Joseph Mankiewicz. 

X «Homens e Lobos» será o próximo filme de Silvana Man- 
gano, contracenando com Ives Montand e Pedro Armendariz. 

* Continua nos E, U. a loucura pelo já famoso Elvis Presley, 
intérprete do conhecido ritmo Rock and Roll, Surgem agora, como 
é inevitável, uma série de imitadores, O mais notável, pelo sua 
popularidade e «valor», chama-se Gene Vicente. Na sua terra 
natal não pode circular sem escolta especial da policia. 

* «Alta Sociedade », a famosa produção em que se reunem 
pelo primeiro vez Sinatra e Crosby a par de Grace Kelly, tem uma 
variada e bela partitura de Cole Portar. 

* Allan Lodd está na Grécia a fim de filmar «O Tesouro no 
Fundo do Mar x, no original Boy on a Dolfhin, com Sofia Loren e 
Clifton Webbe, sob a direção de Jean Negulesco. 

* O próximo filme de Charlie Chaplin intitula-se « Um Rei em 
Nova Yorque », e é uma crítica severa à vida americana. 


diz respeito aos «trailers»; o 
facto é já muito conhecido 
e resume-se no seguinte: que 
importa não poderem os me- 
nores assistir a filmes com 
cenas mais ou menos esca- 
brosas, se ofinal as podem 
aprecior nas apresentações 
dos películos a exibir poste- 
riormente ? Tanto mais que, 
nessas opresentoções, se in- 
cide essencialmente sobre as 
cenas picantes ou de grande 
emoção, e isto para atrair o 
público à bilheteira. Já muito 
se tem escrito sobre o assun- 
to, mas nem por isso acha- 
mos manos pertinentes estas 
observações, na medida em 


Continua na página 4 


——————— 


acontecer que a opinião do abalizado Professor Majorana tenha uma importância. . « 


O minús- 

amo VerÃe... Mar SE": 
Ela todo de 

San Ma- 

rino—o mais velho e mais pequena 
república do Mundo —, encravado em 
pleno território italiano, votou no seu 
Porlomento uma moção para o esta- 
belecimento de uma frota mercante. 

Às receitas da diminuta noção pro- 
vêm, na sua moioria, do jogo, embora 
as outoridades policiais italianas exer- 
cam apertodo bloqueio nos Fronteiras. 

Consto que o Itália aceitorá, em 
principlo, as pretensões do pequeno 
Estodo, julgando-se, entretanto, que 
as condições exigidos para a viabili- 
dode do registo naval não permitom a 
transterência de quoisquer burcos ita» 
lianos para o povilhão de San Marino. 
Este pois, porém, opressou-se a opro- 
var também uma convenção com uma 
componhia grega, pora levor por 
diante os seus intentos de «potência» 
moritima. 

Como q Suiça, sem porto aberta 
para o mar, tombém Son Marino le- 
vorá às águas oceânicas um novo po- 
vilhão, 

Mas quais serão os propósitos do 
pequeno estodo de Son Marino?—Tal- 
vez para fugir à vigilância da po- 
licia italiona, que procura estrongular- 
-lhe os receitas, pretenda construir 
casinos flutuantes... 

los construto- 


) «Asutilug » 
res do subma- 


rino otómico «Nautilus», acerca das 
experiências até agora realizadas, consta 
que o submersível efectuou já 859 imer- 
sões e que as suas 3,000 toneladas fo- 
ram impelidas, num percurso de 20.000 
léguas, pela energia desenvolvida por 
um pedaço de urânio mais pequeno do 
que uma lâmpada eléctrico | 

Que mais reservará a Ciência para 
o futuro? | 

O próprio Júlio Verne ficaria boquia- 
berto ante o «Nautilus» actual, que, 
apenas em em experiências, logrou igua- 
lar o «record » do seu imaginário papa- 
-léguas submarino! 


Dum relatório 
publicado pe- 


O equi- 
pomento 
electrónico 
utilizado 
no medição do diâmetro das mais Jon- 
ginquas estrelas, por meio das respec- 
tivos emissões de rádio, foi roubado 
do rádio-telescópio de Jodrell Bank, o 
maior do seu tipo no Mundo inteiro. 

Nado escopo à ganância desen- 
freada dos larápios, que, com um 
arrojo inaudito, chegam a operar ver- 
dodeiros milagres de sortilégio | 

Mais trabalhos para os astrónomos 
de Jodreil Bonk, já sobrecarregodos 
com os oluradas pesquisas dos espo- 
ços, e que agora passom a prescru- 
tar, também por um óculo, o equipos 
mento electrónico desoparecido... 


Oficinas de Relojoaria e congar- 
tos em toda a espécia de reló- 
elos e aparelhos da precisão 


Garantia, rapidez e min 


Ourivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


SE GRÃO 


DIRIGIDA 


POR 


Confiemos na juventude aueirenge 


Três épocas seguidas — 
de 1950-51 a 1952-53—foi o 
Sport Clube Beira-Mar cam- 
peão de juniores. E não foi 
um campeão por favor, por 
acaso de lotaria. Venceu e 
convenceu, oferecendo de- 
pois, nas andanças do «Na- 
cional», viva réplica a turmas 
de alto prestígio, como, por 
exemplo, à do F. C. Porto... 

Tudo levava a crer que 
das jovens fileiras beirama- 
renses ascenderiam à equipa 
dos «astros» muitas das 
magníficas «promessas», In- 
felizmente, por isto ou por 
aquilo, por jás ou por nefas, 
a matéria prima não chegou 
a produzir obra na razão di- 
recta tanto na quantidade 
como na qualidade... 

Provado contudo ficou, 
até à saciedade, e mais uma 
vez, que a juventude avei- 
rense—da urbe e seu alfoz— 
possui irrecusável vocação 
para a prática desportiva, 
majestade futebolística in- 
cluída... De resto, temos 
dito mil vezes, e não nos 
cansaremos de repisar, que 
as gentes de Aveiro, se bem 
quiserem, são susceptíveis 
de coleccionar um mundo de 


vitórias no mundo das mais 
díspares modalidades. 

Falta de perseverança de 
uns, casada com a falta de 
paciência de outros, talvez 
explique, no fundo, a razão 


JOÃO 


SARABANDO 


porque não frutificou a 
seara... 

E' sempre tempo, no en- 
tanto, de rever os problemas. 
A'guas passadas—como diz 
o nosso povo —não moem 
moinhos. 

A actuação de Violas, um 
moço que tem andado es- 
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Futebol == 


CAMPEONATO NAGIONAL DA III DIVISÃO 
Beira-Mar O — Oliveirense, O 


Acerto e felicidade da defesa de Azeméis 


Estádio de Mário Duarte. 


Árbitro: José Dias Mendes, de Coimbra. 
BEIRA-MAR; Violas; Coelho e Piteira; Di-Paola, Liberal e 
Leite da Costa; Mateus, Calicchiv, Sílvio, Lemos e Guedes. 


OLIVEIRENSE: Teixeira; Armindo | e Armindo Il; Bran- 
dão, Joaquim e André; Martins, Júlio Pinto, Santos, Celso e Hum- 


berto, 


Numa partida de futebol, os 
golos poder-se-ão comparar às 
flores, que deleitam, encantam, 
enebriam, a alma das multidões... 

Neste encontro Beira-Mar - Oli- 
veirense, disputado — passe o pa- 
radoxo — numa primaveril tarde 
de Fevereiro, eles não chegaram a 
desabrochar. Quando tudo fazia 
prever que a bula ultrapassaria a 
meta constituída pelas bulizas, O 
«sonho » esfumava-se, a esperança 


—Desporto Militar — 


Eliminatória da Guarnição de Aveiro 


EM BASQUETEBOL 


Infantaria 1O derrotou 
Cavalaria 5 (45-37) 


Na manhã de quarta-feira o Rinque do Parque reuniu 
uma numerosa assistência, na maior parte formada por milita- 
res. Jogava-se o encontro de basquetebol Infantaria 10 - Ca- 
valaria 5, da eliminatória de Aveiro do Campeonato da II Re- 
gião Militar, aguardada com muito interesse e espectativa. 

Sob a direcção de Albano Baptista e José Matos os 


grupos apresentaram: 


INFANTARIA 10 — Lino, Coelho (5), Nogueira (12), Al- 
berto (20), Bento (10), Antero e Ladeira, 


CAVALARIA 5 — Cunha, Aguiar, Edmundo (5), Calis- 
to (12), Gonçalo (21), Alves (1), Keis e Ferreira, 


Ao intervalo: 20-11. 


Durante a 1.º parte, e passados que foram os minutos ini- 
ciais, em que a marcação foi equilibrada (6-6) e alternadamen- 
te comandada, Infantaria superiorizou-se, e só não alcançou 
maior vantagem porque o magnífico jogador sangalhense Al- 
berto desperdiçou, por nervosismo, alguns pontos «certos»... 

No começo da 2.º parte, o cinco de Infantaria, praticando 
um excelente basquetebol, cedo atingiu uma margem confortá- 
vel (28-11, 32-14 e 56-17). Então, os cavaleiros encetaram uma 
elogiável recuperação e, paulativamente, foram reduzindo a 
diferença. Diga-se, contudo, que tel recuperação foi um tanto 
consentida por Infantaria, que, contra o que está indicado, se 
limitou a aguardar os acontecimentos em vez de tentar cha- 
mar a si, de novo, o comando das operações. E os infantes 
perderiam o jogo se este durasse mais uns minutos, apenas 
pela errada táctica que adoptaram, pois Alberto e Nogueira 
sairam com 5 faltas, e Cavalaria tinhu encontrado o caminho 
do cesto — nos últimos 3 m. ganhou mesmo por 8-2!... 

Em resumo: o jogo correspondeu em absoluto ao que se 
aguardava. Proporcionou luta viril, enérgica, mas sempre leal, 
e terminou com a vitória do melhor dos cincos. 

Salientaram-se: Gonçalo, Calisto e Edmundo, nos venci- 
dos, que estiveram melhor a defender que a atacar; e o cinco 
inicial dos vencedores, que defenderam bem na sua zona elás- 
tica e que atacaram com muito acerto — quer em jogadas de 
ataque planeado, quer em rápidos contra-ataques —, excepto 
no período final, em que se desorientaram. Alberto, Nogueira, 
Bento e Lino forum os mais destacados elementos, 

A arbitragem, com uma ou outra falha, atingiu um nível 


razoável. 


morria como morrem certas rosas 
anda em botão... 

Não «ubriram» os tentos... 
Mas abundaram as «promessas» 
de golo, e tantas que chegam para 
formar todo um ramalhete digno 
de se mostrar ao público .. Veja- 
mos, na reslidade, algumas das 
ocasiões em que a bola — capri- 
chosas bolas as utilizadas no do- 
mingo... — esteve prestes a «bei- 
jar > as redes, só não as beijando 
sabe-se lá porquê!... 

Aos 10 minutos, um remate de 
Sílvio, depois de «cumprimentar » 
Teixeira, «despediu-se» e foi à 
base do poste. Seguiram-se mo- 
mentos de agonia para os defenso- 
res oliveirenses, mas o perigo aca- 
bou por... se afastar, 

Dez minutos depois, Calicchio 
«gulgou» trêsadversários. De pre- 


ferência a endossar o esférico aos 
companheiros que haviam seguido 
o lance, portiou toduvia no remate, 
E, embora a bola se lhe adiantasse 
um pouco, mercê talvez do enorme 
esforço produzido pelo jogador, 
Calicchio rematou mesmo — com 
força e direcção. Simplesmente, o 
«eterno» Teixeira «voou» para 
os pés do argentino e conseguiu 
operar a defesa — das melhores 
da sua vida. 

Cerca da meia hora, Juan Ca- 
licchio e Teixeira disputaram bem 
no ar, quais seres alados..., à 
apetecida bola, O beiramarense 
ganhou esse «combate singular», 
mandando-a para as balizas. Joa- 
quim, porém, que se postara sobre 
a linha fatel, «recambiou » o esfé- 
rico para meio do terreno .. 

Quatro minutos antes do inter- 
valo, um «livre» excelentemente 
apontado por Brandão — e não 
pelo «perito» Josquim, como se 
esperava... — proporcionou a Vio- 
las uma defesa merecedora de 
«olés». Na sequência, estabele- 
ceu-se pânico na grande-área dos 
aveirenses, mas Liberal, de cabeça, 
«matou» a «terrível questão»... 

Curiosamente, também aos 10 
minutos do segundo tempo podia 
flamejar um golo... ou dois! Em 
outros tantos momentos de arra- 
sante emoção, Teixeira e um de- 
fesa «encarnado» puseram cobro, 
efectivamente, a siluações de golo 
à vista... 

Após um livre indirecto nas 
cercanias das redes oliveirenses, a 
bola foi para «corner». Marcado 
o outro livre — de canto — nova- 
mente a bola fez «caretas» ao 
Beira-Mar, dando-se como se deu 
a «dar pulinhos» ao longo da 
barra... 

Aos 19 minutos deste segundo 
período, um passe menos perfeito 
de Di Paola a Violas provoca a 
repentina «intromissão» de Santos 
na jogada. Num «relâmpago», o 
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nã 
SNSricias 


No 4.º jornada do Compeo- 
noto Regionol da || Divisão re- 
á gistoram-se os seguintes resul- 
tados: 

VISTA-ALEGRE, 1 — ESTARREJA, O 
e CESARENSE, 1 — CUCUJÃES, 1, 


Sob arientoção dos «olímpi- 
cos» João Dias de Sousa e 
Monuel da Cruz Regola, os 
remadores do Centro Especializodo da 
Mocidode Portuguesa têm realizodo 
proveitosos treinos nos águas da Ria, 


Aa 4 No extensão de 152 km. — Por- 
Pam to-Brogo-Porto—, efectuou-se, 
“sê na manhã de domingo, a pri: 
meiro provo do Campeonato Regional 
da Associação de Ciclismo do Norte. 
Os songolhenses António Baptista e 
Antonino Baplista cortaram a meta 
em3.ºe 4.º lugares, com o mesmo 
tempo do primeiro; Simões Louro, fi= 
couem12.º,e o campeão Alves Barbo- 
sa em 17.º (último lugor), com mais 
8m. que o portista Carlos Carvalho, 
vencedor do corrida. 


O conhecido basquetebolista 

pes ilhavense João Paroleiro des- 

* pediu-se do público no último 

sábado, durante o Illiabum-Águias, por 

portir, dentro de dias, pora a pesca 
do bacalhau. 


E No dia 25 de Fevereiro último 


efectuou-se, no Cine-Teatro da 

Mealhodo, um espectáculo de 
variedades em fovor da construção do 
« Estádio da Boirrada », No festa, pars 
ficiparam olguns dos mais destocados 
valores da Rádio, do Cinemo, da Tele- 
visão e do Teatro portugueses e brasi- 
leiros. 


Wiário Duarte 


visto por António Pinho 


António Pinho, defeso direito das 
primeiros selecções nocionais de fute- 
bol, que jogou contro a Espanho, Itá- 
lia, França, Hungria e Checoslováquia, 
António Pinho, diziamos, que foi con- 
siderado pelo Imprensa estrongeira 
um des melhores tutebolistas da Euro- 
pa no seu lugar, encontra-se, desde 
há meses, a residir em Áveiro. 

Tolvez por tolar pouco, talvez por 
medir apenos 1,67 m. — ele que era 
um gigante dentro dos rectângulos. .% 
— fem passodo despercebido no nosso 
meio desportivo. . 


GRUPO NORTE — Esgueira, 61 
Alba, 35. No Compo da Alameda, 
sob a direcção de Vitor Couto.os esguei- 
renses não tiveram dificuldades para der- 
rotar, uma vez mais, a esperançosa 
equipa de Albergaria. 

Ao intervalo: 36-17. Os grupos apre- 
sentaram: 


ESGUEIRA — Júlio, Isaias (2), Ra- 
molho (4), Valente (41), Manuel Albi- 
no (13), Anselmo (1), Américo, Filomeno 
e Pinho. 

ALBA — Germono (1), Vosco (3), Ma- 
tos (4), Marques (13), Cunha (11), Joi- 
me (2), Oliveira (1) e Amílcar. 

Arbitragem certa e sem dificuldades. 


GRUPO SUL — Nos encontros da 2.º 
jornada registaram-se amplos triunfos 
dos grupos visitados. Eis as marcações: 

ILLIABUM, 60 — AGUIAS, 31 e ANA- 
DIA, 64 — SANGALHOS, 34. Normal a 
marca do jogo de Ílhavo (2414, ao 
intervalo), que é ainda lisongeira para 
os mogoforenses. Autêntica surpreza a 
diferenço* obtida pelos anadienses, que, 
além do mais, jogaram desfolcados | 


O À próxima jomados  Alba-Goli- 
tos, Águias-Sangolhos e Anadia-llliabum. 


Campeonato Regional de Juniores 
R. Artístico, 15 — Galitos, 31 


Jogo no«Rinque do Parque. 

R. ARTÍSTICO — Pinho, Ravara, Tei- 
xeira (2), Salviano (3), Alves (8), Bar- 
ros (2), Armindo e Cesaltino. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO 
ZONA CENTRO — AVEIRO 


GALITOS — José Luis (1), Alberti- 
no (2), Bagão (3), Robalo (13), Arlin- 
do (10) e Hernâni (2). 

Resultados dos períodos — 6-9, 1-9, 
410 e 4.3, 

Exibição frouxa de ambos os conjun- 
tos. Sem dúvida superiores, os rubro- 
-brancos acabaram por vencer o encon- 
tro folgadamente mesmo actuando muito 
longe do seu habitual. 

Arbitragem imparcial, mas apenas re- 
gular de Carlos Neivo. 
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OS EM...PATAS 


Falómos apenas duos ou três vezes 
com o par inesquecivel do inesqueci- 
vel Jorge Vieiro. Mero ocaso, por- 
quanto gostamos de ouvir discretear 
António Pinho acerca duma modali- 
dade que conhece olé ao âmogo... 

Num posso do úlfima conversa, a 
dilecta figura de Mário Duarte veio 
incidentalmente à colação. Anote-se, 
de resto, que o jogador muito bem co- 
nheceu o desportista, pois fez parte, 
inclusivamente, de emboixados tutebo- 
lísticos por ele dirigidas. 

— Espero que o futuro estádio pos- 
sua uma grandeza digna de Aveiro e 
se harmonise com a estatura desporti- 
vo do homenageado — começou por 
afirmar António Pinho, 

E justificando: 

— Mário Duarte era na realidade 
um « gentleman » e um gronde despor- 
tisto, Sobia lidar perteitomente. com 
toda a gente, tornando-se querido nos 
mais diversos sectores. 


E a concluir: 

— Quem anda no Desporto, relem- 
bra-o com soudade e alia instonta- 
neemente ao seu nome o nome de 
Aveiro. À cidade deve-lhe muito... 


* 


Enternecidamente ouvimos, e aqui 
gostosomente registamos, tão sóbrios 
quão elucidotivos dizeres, os dizeres 
dum «ás» do futebol focando um 
«astros da Cultura Fisica. 
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| Informa 
SERVIÇOS 
DE SAÚDE 

Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúdo da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—— > Amanhã, Domingo 
Morais Calado Telef. 149 
R. de Coimbra, 13 


Farmácia Higione 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF, 680 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção do Sal 


x No dia 24 de Fevereiro 
findo, entrou no porto de 
Leixões o navio espanhol 
«Barazar», com um carrega- 
mento de 875 toneladas de 
sal de Santa Pola (Espanha), 
destinado ao Grémio da La- 
voura. Este sal seguiu pela 
via férrea para as estações 
de Ovar, Avanca, Estarreja e 
Aveiro, localidades em que 
se encontram os armazéns 
dos grossistas de sal. 

x Espera-se brevemente a 
chegada ao porto de Aveiro 
do navio motor « Archangel 
S. Rafael», com 400 toneladas 
de sal de Torrevieja (Espa- 
nha), destinado ao Grémio da 
Lavoura, para abastecimento 
público. 

x Também está prevista a 
vinda ao porto de Aveiro do 
navio-motor « Miguel Fleta », 
com 700 toneladas de sal de 
Torrevieja (Espanha), igual- 
mente destinado ao Grémio 
da Lavoura. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


* Em 21 de Fevereiro, en- 
trou a barra o galeão a mo- 
tor «Praia da Saúde», proce- 
dente de Leixões, com um 
carregamento de 80 tonela- 
das de cimento, tendo saído, 
para Setúbal, no dia 25 do 
mesmo mês. 

* Em 25 de Fevereiro, saiu 
a barra, com destino a Torre 
Vieja (Espanha), o navio-mo- 
tor «Capitão João Vilarinho», 
aonde foi buscar um carrega- 
mento de sal, destinado à 
próxima campanha da pesca 
do bacalhau, 


x Em 27 de Fevereiro, en- 
trou o navio-atuneiro «Rio 


— Litoral — 258 


Vouga», procedente de Favi- 
gnana (Sicília). 


Artos do Xávega 


Às companhas do Furadou- 
ro, Torreira e Vagueira já 
fizeram as respectivas matri- 
culas para o ano corrente. 

O rendimento destas artes, 
em 1956, foi pouco frutuoso, 
pois apenas atingiu, no total, 
2.545.379$50 — ou seja 30 º/,, 
aproximadamente, da pesca 
do ano anterior. 


Rotary Clube 


À última reunião do mês do 
Rotary Clube de Aveiro, realiza- 
da na pretérita quarta-feira, re- 
gistou a presença de numerosos 
associados e dos convidados srs. 
João Mota, Orlando Trindade, 
Presidente do Grémio do Co- 
mércio ; drs. Domingos Vicente 
Ferreira e José Pinheiro; Carlos 
Gamelas, António Modesto, 
João Santos (F.º) e Jorge Valente 
de Almeida. 


Para a usual saudação à 
bandeira foi convidado o sr. 
João Mota. 


Lido o expediente pelo se- 
cretário, sr. Carlos Grangeon, 
usaram da palavra no período 
Actualidades os srs. Eng.º Nó- 
brega Canelas e Eduardo Ce- 
queira, que proficientemente 
dissertaram sobre Camilo Cos- 
telo Branco e Eça de Queirós, 
analisando um artigo há pouco 
publicado sobre a morte de 
uma neta do primeiro daqueles 
escritores. 


Falaram, em seguida, os srs. 
Dr. Paulo Ramalheira e Egas 
Salgueiro, aquele para oludir a 
determinado medicamento pro- 
vocador do optimismo, e o últi- 
mo, que foi o palestrante da 
noite, para discorrer sobre « Ac- 
ção Profissional », trabalho cui- 
dado em que focou inteligen- 
temente os deveres dos operá- 
rios e patrões e a dignidade 
que, a uns e outros, se impõe. 

O comentário esteve a car- 
go do sr. Coronel João Tavares. 

Por fim, o sr. Eng.º Correia 
de Sá, que presidiu, encerrou a 
reunião saudando os convida- 
dos e a Imprensa na pessoa 
dos seus representantes pre- 
sentes. 


ECOS DA VISITA REAL 
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no seu elegante sorriso, no seu 
inconfundivel à-vontode. Foi 
este encanto pessoal, aquele 
dom de extraordinária simpatia, 
que tão agradávelmente im- 
pressionou o nosso povo, que 
também é simples. 


E' que o Povo Português 
anida não se esqueceu da sua 
História, dos seus Reis, dos 
feitos dos seus antepassados. 
E' um povo tradicionalista e 
conservador, arreigado a ve- 
lhos princípios, que, apesor da 
evolução dos tempos, se man- 
têm firmes O tempo muda, 
mas o passado não morre. Se 


isso acontecesse, seria renegor 
a própria História de Portugal, 
umo das mais belas e gloriosos 
do Mundo, 

Eis por que o nosso povo 
soube sentir com um entusiasmo 
delirante, frenético, inolvidável, 
a visita da Roinha Isabel ao 
nosso Pais, deferência de que 
nos podemos justamente or- 
gulhar. 

Não será fácil à Rainha do 
Império Britânico esquecer esta 
viagem a Portugal, seu mais 
velho aliado, nem a maneira 
como foi recebida pelo nosso 
Governo, que tão feliz iniciativa 


teve. 
€. Palha d'Almeida 


Escola do Magis- 
tério Primário 


Iniciaram-se no dia 23 e termi- 
naram ontem, no Liceu Nacio- 
nol, os exames de 66 alunas da 
Escola do Magistério Primário 
Particular de Aveiro. 

Também na sede da referi- 
da Escola, nos mesmos dias, 


se efectuaram os exames da 1,9 
frequência do presente ano 
lectivo. 

Oportunamente daremos os 
respectivos resultados. 


Comissão promotora 
do voto 


A Delegação em Aveiro da 
Comissão Promotora do Voto 


CINEMA 
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que o problema ainda não 
foi, infelizmente, resolvido. 

Todavia, o que se nos afi- 
gurou mais trágico foi o tal 
critério classificativo. Aí a 
nossa moior decepção. 

Contávamos que à moci- 
dade não mais fosse facili- 
tada a erotização das ancas 
da Pampanini ou das saliên- 
cias pouco escondidas da 
Martine Carol; acreditáva- 
mos que ela não mais imita- 
ria os ares de valentia dos 
Coopers e C.a; que não fa- 
ria da coragem e do amor 
conceitos tão adulterados e 
deprimentes; supusemos que 
não desceria aos bas-fonds 
de Nova-lorque ou aos caba- 
rets de Paris; que as prosti- 
tutos e apaches lhe fossem 
ig quanto possi- 
vel. 


Em suma, era nossa cer- 
teza, e bela certeza, que à 
juventude só serio franguea- 
da a entrada das casas onde 
se exibissemfilmes puramente, 
mas saudavelmente distracti- 
vos, ou em que se equacionas- 
sem problemas humanos, os 
quais tem de habituar-se a 
conhecer e solucionar. 

Mas terá sido bem com- 
preendida e interpretada a 
intenção da lei? 

Vem tudo isto a propósito 
dum filme de Carol Reed, 
TRAPÉZIO, que vimos há dias 
em Coimbra. 

A película era bastante 
medíocre, por sinal: conta- 
-nos a história de dois trape- 
zistas que trabalham juntos 
e se apaixonam pela mesma 
mulher. Eles são Burt Len- 
caster e Tony Curtis, e ela, 
como não podia deixar de 
ser, era... a Gina, a doce e 
dadivosa Gina. 

Tudo se passa entre sal- 

tos, acompanhados de gran- 
des beijos e abraços nos 
intervalo, com alguns flashes 
bem desenhados. 
. O resto, é o corpo da Lo- 
lobrígida a deambular entre 
a arena e os bastidores, su- 
cintamente moldada por um 
bikiny que lhe chega ao 
alto... do busto. 

Nada das dificuldades da 
gente do circo; nada dos 
seus problemas e idiossincra- 
sias. Apenas os grandes voos 
dos dois heróis e... a Gina 


(supomos não ser preciso di- 
zer mais nada). 

Continuando, só se salva- 
ram alguns momentos de sus= 
pense e certos pormenores 
da trucagem. 

Apeleceu-nos observar a Sir 
Carol, de quem, aliás, já vi- 
mos oclgumas películas bas- 
tante aceitáveis, o mesmo que 
Rainer Maria Rylke escreveu 
ao poeta Kapus: «não tente 
os temas demasiado explora- 
dos; são sempre os mais di- 
ficeis >. ? 

Ora qual não foi o nosso 
espanto quando verificámos 
que o filme era para maio- 
res de 13 anos (!); que se 
admitia que os olhos ingé- 
nuos e curiosos de crianças 
e adolescentes contemplas- 
sem aquela misturada de 
troncos nus em amplexos de 
perder a respiroção e beijos 
de revirar os olhos. 

Não queriamos acreditar, 
mas lá estava: « Para maio- 
res de 13 anos»; os meninos 
podiam depois ir perguntar 
às mães o que fizeram a 
Gina e o Burt após a saída 
daquele canto escuro, e a 
rapaziada mais crescida po- 
dia comentar com ademanes 
de virilidade, acompanhados 
de olhos baços e evocativos, 
como ouvimos um à saída 
do Tivoli: «Que boa, aquela 
Gina», 

Como justificar isto? Sa- 
bemos que, para aumentar 
as receitas, cortam os distri- 
buidores por vezes algumas 
cenas, a fim do 
filme poder ser 
visto também por 
maiores de 13 
anos. Mas pare- 
ce-nos que ho- 
veria aqui cenas 
de sobra o justi- 
ficar uma diferen- 
ciação. 


E o caso ainda 
se torna mais in- 
compreensível se 
otendermos qo 
facto de certos 
filmes, nomeada- 
mente “italianos, 
como Sete anos 
de Liceu e Mila- 
gre de Milão, só 
serem exibíveis 
pora maiores de 
18 anos, sem jus- 


enconira-se instalada no Largo 
da Apresentação, n.º 2 (antigo 
cartório do Dr. Costa e Melo), 
onde serão atendidas as pes- 
soas que pretendom esclarecer- 
se sobre o recenseamento elei- 
toral em curso. 


A Conferência do 
Inspector Gomes 
dos Santos 


Na última quarta-feira, 
o sr. Inspector Gomes dos 
Santos, poeta e publicista, 
realizou, no Centro de Es- 
tudos Político-sociais de 
Aveiro, a sua anunciada 
conferência subordinada ao 
tema «Por bem da Língua», 


A? sessão presidiu o sr. 
Coronel Diamantino do 
Amaral, que se fez ladear 


tificação que se nos apre- 
sente plausível, 

Quol a causa aqui da dis- 
tinção? Será que os Senho- 
res Censores terão ficado 
pouco tranquilos com aque- 
les dois ou três envergonha- 
dos e tímidos beijos de na- 
moricos dos anos de Liceu? 
Mas então como se permite 
a frequência para maiores 
de 13 anos áquela mixoru- 
fada omoruda e sabidona 
de Trapézio? E quanto ao 
subtil simbolismo socio -cri- 
tico de Milogre de Milão? 
Confessamos a nossa perple- 
xidade. Tanto mais que se 
trata de obras de indiscutível 
valia dum ponto de vista ci- 
nematográfico. 

Será afinal que o critério 
de distinção é geográfico e 
não essencialmente moral, 
com todas as suas: implica- 
ções sociais, culturais, etc. ? 
Será que existe alguma pro- 
tecção especial a determina- 
das cinematografias ? 

Não o cremos; talvez falhas 
ocasionais de quem muito tem 
que fazer. Não conhecemos 
os censores, mas temos a cer- 
teza de serem pessoas co- 
nhecedoras do seu métier e 
profundamente interessados 
nos problemas adredes. 


Por isso a eles nos dirigi- 
mos e a eles pedimos um pou- 
co mais de atenção para estas 
lacunas, pois elas podem re- 
presentar um prejuizo dema- 
siado grande para os milha- 
res de jovens que vão assistir 
à exibição dum filme lançado 
no circuito comercial, 

Demasiado grande... 


Afonso Seiça Neves 


Imagem do filme TERRA DISTANTE, a exibir 
no próximo dia 18, no Teatro Aveirense, 
associados de 


ara 
CINE CLUBE DE AVEIRO 


pelo conferencista e pelo 
sr.Dr. Querubim Guimarães. 

A apresentação do ora- 
dor esteve a cargo do sr. 
Dr.Fernando Marques, Pre- 
sidente da Comissão Conce- 
lhia da U. N., que pôs em 
relevo a figura e a obra do 
sr. Inspector Gomes dos San- 
tos, salientando ainda a im- 
portância do idioma pátrio 
como instrumento político, 
porventura aquele que con- 
fere à Nação a sua mais 
lídima consciência gregária. 

O conferente referiu os 
os vários factores que con- 
tribuem nefastamente para 
o abastardamento da Ltn- 
gua, prendendo a «ut:nção do 
auditório, em grande parte 
constituído por professores 
desta cidade, 

O sr. Coronel Amaral, ao 
encerrar a sessão, congra- 
tulou-se pelo brilho da con- 
ferência e felicitou o orador 
pelo seu trabalho, que clas- 
síticou de notável. 

Comentando alguns pon- 
tos da conferência, usaram 
da palavra os.srs. Dr. Que- 
rubim Guimarães, Pº Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, Dr. 
Morais Bettencourt, P* An- 
tónio de Oliveira e Dr. Fer- 
nandes Marques. 


Junta Central das Ca- 
sas dos Pescadores 


Anúncio 
DA 
« Empreitada de Construção de 8 
Casas de habitação para amplia- 
ção do baliro dos Pescadores de 
8. Jacinto ». 


Na sede da junta Central 
das Casas dos Pescadores — 
Quartel dos Marinheiros, 
Praça da Armada, em Alcân= 
tara— perante a Comissão 
para esse fim nomeada, rea- 
lizar-se-á, no próximo dia 20 
do corrente, pelas 15 horas, 
o concurso público para a 
adjudicação dos trabalhos que 
constituem a empreitada su- 
pracitada. 


Base de licitação 204.971$68 
Depósito provisório 5.125$00 


O depósito definitivo será 
de 5º do valor da adjudica- 
ção. 

O depósito provisório 
deverá ser efectuado na Cai. 
xa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência ou nas 
respectivas Filiais, Agências 
ou Delegações, mediante guia 
passada pela Junta Central 
das Casas dos Pescadores. 

O projecto e mais docu- 
mentos estão patentes todos 
os dias úteis, durante as 
horas normais do expediente, 
na sede desta Junta Central 
e na sede da Casa dos Pes- 
cadores de Aveiro, Rua de 
João Mendonça, n.º T-1º, 
Aveiro. 

Junta Central das Casas 
dos Pescadores, em 2 de 
Março de 1957. 


a) — António Pereira de Torres Fevereiro 


«A C 


A homenagem ao Dr. JAIME LIMA 


—— CONCLUSÃO —— 
Isto repete o sr. Dr. Jaime 
de Magalhães Lima no fim 
da sua vida, lúcido, tranquilo, 
dois anos antes de morrer: 
« Não vos devais mútuamente 
nada a não ser o amor ». En- 
tão se compreende que um 
senhor destes, na sua expe- 
riência toda, tenha dito que 
o melhor livro do mundo era 
o seu Missal. E, perante quem 
subiu a tal altura, só há u na 
atitude: é a gente calar-se. 
O sr. Prof. Doutor Fer- 
nando Magano afirmou de- 
pois que o livro póstumo do 
Dr. Jaime de Magalhães Li- 
ma sobre S. Francisco de 
Assis, é um livro formosis- 
simo, que completa e escla- 
rece definitivamente a posi- 
ção mental do autor tomada 
anteriormente, na primeira 
obra que publicou sobre o 
assunto. Quem souber ler, 
encontra neste último livro 
do sr. Dr. Jaime de Maga- 
lhães Lima a perfectibilidade 
de uma alma, o esclareci- 
mento de uma inteligência, 
«uma alma perfeita com uma 
inteligência lucidíssima ». 

A Câmara Municipal de 
Aveiro contraiu uma respon- 
sabilidade enorme com a edi- 
ção deste livro. Em determi- 
nado momento, o sr. Dr. Jai- 
me de Magalhães Lima diz- 
-nos assim:— O que está em 
Assis, nos seus montes, nos 
seus vales, na tranquilidade 
da paisagem, fez a alma de 
S. Francisco. . Mas ele tam- 
bém inverte os termos e diz 
esta coisa: — O que nós en- 
contramos naqueles montes, 
é o espírito do Santo que lá 
se meteu. Assis era uma 
terra como outra qualquer. 
A santidade nasce onde quer 
que seja. Sômente os espíri- 
tos dos santos é que bapti- 
zam essas terras. E foi pre- 
ciso que houvesse Francisco 
em Assis para que Assis seja 
Assis de S, Francisco. Ver- 
dadeiramente, S. Francisco 
só começou a ser de Ássis 
enquanto Assis não começou 
a ser a terra de S. Francisco. 


O orador acrescentou: 


«Dá-me vontade de dizer: 
Verdadeiramente, o sr. Dr. Jai- 
me Lima só será de Aveiro a 
partir da hora em que Aveiro 
passar a ser a terra do Dr. Jui- 
me Lima. E a terra do Dr. Jaime 
Lima é uma terra que tem esta 
divisa, escrita por ele: Outro 
quinhão mais alto nos foi dado 
— este sofrer sem termo que 
nos prende ao reino eterno de 
um eterno amor.» 


Aveiro tem, daqui por 
diante, uma enormíssima 
responsabilidade. Assis de 
S. Francisco, está bem. Mas 
Aveiro só será, verdadeira- 
mente, a terra do Dr. Jaime 
de Magalhães Lima, quando 
for,realmente, a terra do amor. 
« Timbre desta terra! Supo- 
nho que, através de um es- 


Em frente à Sociedade 
—— Recreio Artístico 


onfiança » 


Adriano da Silva Gomes Júnior 


CAMISARIA * RETROSAKIA X MALHAS X MIUDEZAS 


n. Bustavo Ferreira Pinto Basto, di E da 


critor, nenhuma outra terra 
o teve». - 

O sr. Prof. Doutor Fer- 
nando Magano lembrou que, 
no Evangelho da Missa da- 
quele dia, S. Lucas diz: « Saiu 
o semeador que semeia a 
semear». E então concluiu: 
Também a Câmara saiu a 
semear — e semeou o Dr. Jai- 
me de Magalhães Lima. Va- 
mos a ver em que terreno a 
semente cai. E o germinar 
em boa terra e frutificar em 
amor — será a nossa home- 
nagem. 


Discurso do sr. Dr. Assis Maia 


O segundo e último ora- 
dor foi o sr. Dr. Francisco 
de Assis Ferreira da Maia, 
antigo Vereador da Câmara 
Municipal de Aveiro e Pro- 
fessor do nosso Liceu, a 
quem devemos a proposta para 
se erigir um monumento ao 
Dr. Jaime de Magalhães Lima. 

Começou por advertir que 
julgara do seu dever pôr a 
falar, principalmente, o pró- 
prio homenageado. Faltariam 
apenas ali a sua figura im- 
ponente, de longas barbas 
à Tolstoi, imaculadamente 
brancas, sempre religiosa- 
mente tratadas, o brilho do 
seu o olhar penetrante e bon- 
doso, o calor do coração que 
amorosamente confiou, aos 
contemporâneos e à posteri- 
dade, palavras que, pela be- 
leza do seu estilo original, 
são dignas de antologia e 
tanta admiração causaram e 
despertam ainda. 

E, na realidade, quem 
principalmente falou, pela voz 
do sr. Dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Maia, foi o 
Dr. Jaime de Magalhães Lima. 
O orador, percorrendo a obra 
do homenageado, dela colheu 
as passagens mais expressi- 
vas, com que exaltou os seus 
extraordinários méritos inte- 
lectuais e morais. 

Recordando conhecimen- 
tos e desvanecedoras intimi- 
dades, traçou este retrato: 


« De inconfundível lhaneza no 
trato com tudos, ricos, podero- 
sos, trabalhadores, pobres ou 
humildes, curvava-se — como eu 
vi... e senti — para afagar e bei- 
jar as crianças filhas do povo, 
falando com afabilidade, irra- 
diando sempre simpatia, Lição 
magnifica, a juntar a tantas que, 
na sua longa vida, nos deixou 
em herança,» 


Mais adiante, salientando 
que a pena e a enxada foram 
sempre as armas ds grandes 
trabalhadores, disse que com 
a pena entrou o Dr. Jaime 
Lima — o pensador, o ro- 
mancista, o conferencista, o 
publicista de inúmeros traba- 
lhos esparsos pelas revistas 
e pelos jornais — na galeria 
dos grandes criadores de be- 
leza. 

Sem querer embrenhar- 
-se na discussão do problema 
das relações entre o ambiente 
e o escritor e na apreciação 
de outros factores na génese 
do talento, pôs em relevo 
que o Dr. Jaime de Maga- 
lhães Lima foi um dos «raros 
escritores que tiveram a fe- 
licidade de escrever as suas 
obras nos lugares onde lhes 
decorreram a infância e a 
adolescência», nesta paisa- 
gem singular onde viu a luz 
e onde ela atinge, no dizer 


de Raúl Brandão, a «beleza 
suprema ». 

E desta observação de- 
rivou o sr. Dr. Assis Maia 
para a obra do Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, que leu e 
releu embevecido, não sa- 
bendo que mais admirar: se 
as suas extraordinárias e dis- 
tintas qualidades de artista, 
se o seu profundo sentimento 
de admiração pela natureza 
que Deus criou ou o seu 
portentoso espírito de inter- 
pretação. 

Leu então alguns encan- 
tadores excertos das obras 
do egrégio pensador e emi- 
nente escritor, a título exem- 
plificativo, e disse: 


« Talento privilegiado, possuin- 
do, além do mais, apreciáveis 
dons de observação psicológica 
e de imaginação, cultivou tam- 
bém o Dr. Jaime Lima este gé- 
nero literário — o romance que 
se lhe afigurava «espelho da 
vida», » 


E se ensinar é, como se 
lê nas Orações Fúnebres do 
Cónego Correia Pinto, «viver 
para a luz, para a beleza e 
para a irradiação da verdade», 
também aí Jaime Lima subiu 
à altura dos grandes educa- 
dores, dos que nos ensinam 
a «procurar a felicidade e a 
grandeza nos bens do cora- 
ção e do espírito ». 

Apreciando a obra literá- 
ria do Dr. Jaime de Maga- 
lhães Lima, o sr. Dr. Assis 
Maia recordou o que sobre 
ela escreveram Agostinho de 
Campos e António Sérgio, e 
afirmou que se lhe ajustam 
perfeitamente as palavras 
com que um dia se referiu a 
um célebre escritor inglês: 


«E grande, na verdade, esta 
dulcíssima obra; uma suave au- 
réola de apóstolo resplandece 
sobre aquele que a consumou,» 


Mas, além da lição dos 
seus livros e de todos os seus 
escritos, o Dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima deixou-nos ain- 
da o exemplo magnífico da 
sua edificante vida: 


« Mantendo uma linha de con- 
duta irrepreensível sté o fim, foi 
perfeito homem de bem, carác- 
ter nobre — quer como exempla- 
ríssimo chefe de família, quer 
como homem público.» 


Noticiário Religioso 
Quarenta Horas 


Amanhã, segunda e terça- 
-feira, realizam-se, na poroquial 
da Vera-Cruz, os tradicionais 
solenidades dos « Quarenta Ho- 
ras », com o seguinte programa: 


Domingo— A's 10 h., missa solene, 
procissão e exposição do Sonfissimo; 
às 16, adoração, sermão e benção. 

Segunda e Terço-feira — A's 9 h, 
misso e exposição do Santissimo; 
és 16, adoração solene e sermão. 

Em todos estes dias, pregorá o 
Rev.º Dr. Manuel Pardinhas, Protes- 
sor do Seminário do Porto. 


Cinzas 


Na quarta-feira, às 8 horas, 
será rezada missa na igreja 
de S. Francisco, precedida das 
habituais cerimónias da benção 
e imposição das cinzas. 

A' tarde, e presidida pelo 
sr. Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
sairá a tradicional e importante 
procissão, com o mesmo pro- 
grama e itinerário do ano pas- 
sado. 

Junto do monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, na 
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O sr. Dr. Francisco de 
Assis Ferreira de Maia con- 
cluiu afirmando que, para o 
preito comovido do seu espí- 
rito à memória de tão pene- 
trante inteligência, de tão no- 
bre carácter e de tão bondo- 
so coração—ia a dizer... 
deste santo — encontrara fe- 
lizmente, abertas, de par em 
par, as portas do tesouro, de 
valor inestimável, que a sua 
inteligência e a sua sensibili- 
dade nos deixaram — magnl- 
fico jardim de beleza perene, 
onde, devotadamente, colheu 
as flores com que formou o 
ramo da sua dupla gratidão, 
de humilde admirador e amigo. 


Palavras do Governador Civil 


O Chefe do Distrito refe- 
riu-se, com justo louvor, à 
iniciativa da Câmara Munici- 
pal e aos discursos proferi- 
dos pelos oradores, que fo- 
ram religiosamente escutados 
e fartamente aplaudidos. 


Associando-se à home- 
nagem prestada à memória 
do Dr. Jaime de Magalhães 
Lima, focou algumas das 
mais salientes qualidades do 
homenageado, brilhantemen- 
te postas em relevo pelos 
oradores, e encerrou a sessão. 


* 


A Imprensa referiu-se lar- 
gamente ao insigne escritor 
Dr. Jaime de Magalhães Li- 
ma e relatou, por via de re- 
gra com o merecido relevo, 
a homenagem que Aveiro 
prestou à sua memória. 


Quase todos os jornais 
publicaram elucidativas gra- 
vuras. 


Sem pertendermos dar 
uma informação completa, que 
seria difícil, queremos regis- 
tar as publicações, de que 
temos conhecimento, que se 
ocuparam do ilustre aveiren- 
se e da homenagem de do- 
mingo último: Correio do 
Vouga, Diário de Lisboa e 
Soberania do Povo, de 23 
de Fevereiro; 4 Voz, Diário 
de Lisboa, Diário do Norte, 
Diário Popular e República, 
de 24 de Fevereiro; 4 Voz, 
Diário da Manhã, Diário de 
Notícias, Jornal de Notícias, 
O Comércio do Porto, O 
Primeiro de Janeiro e O Sé- 
culo, de 25 de Fevereiro. 


eee. 


Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, pregará o Rev.º Padre 
franciscono César Augusto Mar- 
tins, do Porto. 


Demonstração 
de um tractor 


Hoje, pelas 14.50, num 
terreno contíguo à passagem 
de nível de Vilar, a E.C. Vouga, 
L.da realizará uma demons- 
tração do novo tractor «Fer- 
guson 35», utilizando várias 
alfaias, 


Pombos extraviados 


Encontram-se em poder 
do sr. José Raínho, morador 
na Estrada de Vilar, dois 
pombos-correios portadores 
das anilhas n.ºs 115.918/88 
e 448.135/56; e do sr, Fran- 
cisco Ferreira da Cruz, re- 
sidente na Travessadas Bea- 
tas, 7, um pombo com a ani- 
tha n.º 443.016/56. 

Tipografia 


Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 
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SALÃO MARIA 


CABELEIREIRA 


*» MANICURE 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistenta na Estância do 
Caramulo 


EXECUTA TODOS OS TRABALHOS RELA- 
CIONADOS COM ESTA PROFISSÃO 


Rua dos Mercadores (aos Arcos) 18-1.0 


TELEFONE 860 


Secretaria Judicial 
Comarca de Fiueiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


No dia dezoito de Março 
próximo, às onze horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca — Primeiro 
Juízo — , nos autos de acção 
sumária que Luís Correia 
Gonçalves, solteiro, proprie-. 
tário, residente em Vagos, 
move contra Alírio da Rocha 
e Evangelista Simões Neves, 
ambos casados, comerciantes, 
que tiveram o último domici- 
lio conhecido em Lombomeão, 
do Julgado Municipal de Va- 
gos, hão-de ser postos pela 
primeira vez em praça, para 
serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido, supe- 
rior ao valor que adiante se 
indica, os seguintes prédios 
pertencentes ao executado 
Evangelista, a saber: 


1.º — Um terreno a lavra- 
dio e a pousio, no Poço Ba- 
lão, limite do lugar de Lom- 
bomeão, freguesia de Vagos, 
confinante do norte com Joa- 
quim Calças e outros, do sul 
com Manuel Mariano, do nas- 
cente com vala matriz e do 
poente com Samuel Pinheiro, 
inscrito na respectiva matriz 
sob o art.º 1.110, que vai à 
praça no valor de 1.555$90; 


2.º — Metade de um ter- 
reno a pinhal no Mano, limite 
da vila e freguesia de Vagos, 
todo confinante do Norte com 
Manuel Simões Pandeirada, 
do Sul com António Taman- 
queiro, do Nascente com Ma- 
ximiano Pimentel, e do Poente 
com herdeiros de João Pi- 
mentel, inscrito na matriz 
respectiva sob 1/2 do art.º 
6.620 e 1/2 do art.” 6.622, 
que vai à praça no valor de 

40; 

3.º — Um terreno a pinhei- 
ros e pousio no Chão de Va- 
gos, limite da vila e fregue- 
sia de Vagos, confinante do 
Norte com João António Nova, 
do Sul com Manuel Gaspar, 
do Nascente com caminho de 
consortes e do Poente com 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.'º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 666 


Instalações GIôcivicas 
Instalações do água 


Assento de casas, em REQUEIXO 
VENDE-SE, com horta, 


" pomar e 
água. Informa no Armando 
do Correio (Requeixo). 


AVEIRO 


caminho público, inscrito na 
matriz sob o art.º 8.117, que 
vai à praça no valor de 
6.435$00; 


4.º — Um terreno layradio 
no Verdainho, limite do Lom- 
bomeão, freguesia de Vagos, 
confinante do norte e poente 
com estrada pública, do sul 
com Manuel da Rocha Frade, 
do nascente com herdeiros 
de Joaquim da Rocha, inscrito 
na matriz respectiva sob o 
art.º 7.475, que vai à praça 
no valor de 1.544$40. 


Aveiro, 18 de Fevereiro 
de 1957. 


O Juiz de Direito, 
a) Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
a) Armando Cancela de Amorim 


Alheiras 


Adelina 


Woanel Gamelas 


R. João Mendonça 


—— AVEIRO — — 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


mm. Mm. a BRE Uw 
Av. Dr. 1. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 495 


Igência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
is 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
“ À. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta » Braun  Emud Rádio e Geloso 
Reparações gerantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


as AVEIRO 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 41 b.e das 15 às 17 h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


SINCA 8 


Mod. 1949 — Vende - se. 
Ver na Garagem Universal, 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.9s-feiras na 
Gota de Leite, Rua José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 12.30 horas 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salozar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 
——————— 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 


quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


embarques rápidos para 


panhias, 


Africa, com 


ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de 


passaportes, 


vistos consulares 


e demais documentos para viajantes e turistas 


£ 
ssa Ns 


2-3-57 


PHILIPS 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


+ na aquisição do primeiro lote x 


acincir FRAZÃO & OLIVEIRA, L.º* x AVEIRO 


hlberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultes; 2,05, 4.as o Súbados, das 10 

- às 12 e das 15 às 18 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


Oficinas de Qurivesaria, 
conserto e transforinação 
de todos os artigos de ou- 
— to, pratas e joias — 


Ourivesaria DVieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


Secretaria Judicial 
Comarca de Bueiro 


ANÚNCIO 


2.º Publicação 


No dia 9 de Março pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial da Comarca de 
Aveiro, e no processo de 
acção especial de arbitra- 
mento, pendente na 2.º Secção 
do 1.º Juízo, em que são re- 
querentes João de Oliveira 
Roque e sua mulher e reque- 
rida Ilda de Jesus Alentejeiro, 
residentes em Vagos, vão à 
praça, para serem arremata- 
dos, pelo maior preço ofere- 
cido, os seguintes bens: 

Um terreno a pinhal, no 
lugar do Ervedal, freguesia 
de Vagos, inscrito na matriz 
predial no artigo 2.799, no 
valor de 33$00. 

Uma praia de arroz, no lu- 
gar de S. Romão, freguesia de 
Vagos, inscrita na matriz pre- 
dial no artigo 2.394, no va- 
lor de 811$80. 

Uma praia de artoz, no 
lugar de S. Romão, freguesia 
de Vagos, inscrita na matriz 
predial no artigo 2.395, no 
valor de 811$80. 


Aveiro, 7 de Fevereiro de 
57. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Adquira um Rádio 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


À LA e 
nuncio 
2.º Publicação 


No dia 9 de Março próxi- 
mo, às 11 horas, no Tribunal 
Judicial desta Comarca de 
Aveiro, e no processo de ac- 
ção especial de arbitramento, 
pendente na 2.º Secção do 1.º 
Juízo, em que são requeren- 
tes Juão de Oliveira Rocha e 
sua mulher e requeridos Ma- 
nuel Maria Alentejeiro, sua 
mulher e outro, vão à praça, 
para serem arrematados pelo 
maior preço oferecido, com os 
encargos que os oneram, os 
seguintes bens: 

Uma terra na Lagoa de 
Frade, limite de Santo André, 
freguesia de Vagos, inscrita 
na matriz predial nos artigos 
2.875, 1/2, 2.868 e 2.869, no 
valor de 2.965840. Um ter- 
reno a mato, no Cabeço da 
Cruz, limite de Santo André, 
inscrito na matriz no artigo 
5.958, no valor de 19$80. 


Aveiro, 7 de Fevereiro de 
57. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Alviário de S. Romão 


Ovos para incubação, ga- 
rantidos, de aves de alta se- 
lecção, importadas da Ingla- 
terra, raça New Hampshire, 
isentos de polorose e outras 
moléstias, vendem-se. Rua de 
José Estêrão, 23. Tel. 274 — AVEIRO 


Reformado 


Para cobrador, fiscal apon- 
tador ou serviço de escritório, 
oferece os seus serviços. Tra- 
vessa de S. Sebastião, 15 


AVEIRO 


Preparador de Laboratório 


Precisa a Fábrica da Vista 
Alegre, pessoa nova com esse 
curso, ou sem ele, mas com 
o 5.º ano dos liceus. 


TELEFUNKEN 


a melhor das marcas 
e o melhor dos Rádios 


RE Aparlado f Melo 1|- [ ] ] ) h [ J | Fani Distribuidores ; Gampos & Magui, L.da * Telef. 199 * AVEIRO 


————— A 
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No I Centenário do Fundador do Escutismo 


Baden Powell 


ELEBROU-SE no dia 22 o 
centenário do nascimento 
do chefe mundial do Es- 
cutismo, Rober! Slephenson 
Smyth Baden Powell, Lord 
Baden-Powell of Gilwsll, 
ou, únicamente, B.-P., 

como carinhosamente é conhecido por 
todos os escuteiros. 


Filho do reverendo H. G. Baden- 
-Powell, professor em Oxónia, e de uma 
filha do Almirante inglês W T. Smyth, 
ficou orfão aos três anos de idade. Em- 
bora lutando com dificuldades financei- 
ras, cursou o escola da Corluxa, em 
Londres, onde, como estudonte, não se 
distinguiu; já nas práticas desportivas, 
no música e no desenho, revelou exce- 
lentes qualidades. 

Com 19 anos, e terminados os estu- 
dos, foi servir, como alferes, na Índia, 
onde tomou parte na célebre Carga da 
Brigada Ligeira. Em 1887, com 30 onos, 
encontramo-lo em África a tomar parte 
nas campanhas contra os zulus e, mais 
farde, contra os ferozes achantis e mata- 
beles. 

Impisa, ou «Lobo que não dorme», 


As celebrações em Aveiro 


No último domingo, realiza- 
ram-se nesta cidade várias ceri- 
mónias comemorativas do 1 Cen- 
tenário do nascimento de Lord 
Baden Powell. 

De munhã cedo, na sede pro- 
visória do Grupo 36 — de Sunta 
Joana Princesa — efectuou-se 
uma reunião de cumprimentos, 
em que tomarem parte os escu- 
teiros e dirigentes da região. 

Seguidamente, uma formação 
dos grupos de Aveiro, Ilhuvo e 
Angeja, sob o comando do Chefe 
Mota, desfilou com muito aprumo, 
em direcção à Praça da Repú- 
blica, onde lhe foi passada re- 
vista pelo Chefe Regional, que 
convidou o Chefe do Grupo de 

lhavo a participar na cerimónia. 

Num mastro de honra, que 
ali se erguia, foram içados, com 
toda a solenidade, os galharde- 
tes dos grupos presentes. 

Após este acto, o antigo es- 
cuta Rev.º Padre João Paulo da 
Graça Ramos celebrou missa, 
tendo proferido uma brilhante 
homilia sobre o movimento escu- 
tista. O Rev.º oficiante foi depois 
convidado a proceder á descida 
das flâmulas. 

Findo um almoço de confra- 
ternização, que decorreu em am- 


Içando os galhardetes, 
no Largo da República 


biente da mais sã camaradagem, 
os escuteiros tomaram parte na 
homenagem ao Dr. Jaime Lima. 

Ao fim da tarde, realizou-se, 
nao sede, um Fogo de Conselho, 
As cerimónias terminaram com 
cânticos escutistas e um ruidoso 
ecaracterístico « Arralal!», tendo 
sido lembrados os antigos escu- 
teiros da região, no número dos 
quais contamos o Director do 
Litoral, a quem apresentamos 
fraternais saudações e os melho- 
res agradecimentos pela colabo- 
ração prestada, 


Sempre Alerta para Seroir. 
Moçarico Real 


por ÁGUIA MARINHA 


era o noms que o indígena dava ao gran- 
de chefe, pela audácia e excepcionais 
qualidades de explorador que sempre 
revelou. 

Em 1889, e com 42 anos, 
Powell era já coronel. » 

Fermentavom os males na África do 
Sul e os relações entre a Inglaterra e a 
república do Transval eram cada vez 
mois tensas. 

No centro nevrólgico do conflito arma- 
do que não tardaria a surgir, na cercada 
Mofeking, pequenina cidade no coração 
da África do Sul, lá encontramos o chefe, 
dirigindo a defesa do cerco contra forças 
muitos vezes superiores. 

Baden-Powell resiste, sofrendo por 
longos meses, até que, finolmente, che- 
gam os esperados reforços | bertodores. 

Convertido em herói aos olhos dos 
seus compatriotas e cumulado de honra- 
rios, Baden-Powel entra no História e 
«Mofecking» na lingua inglesa com o 
signiticado de «celebração patriótica ». 

Já em Inglaterra, o então mojor-ge- 
neral Baden-Powel dedica a sua vida à 
educação de ropazes. 

Lenta e cuidadosamente, concebe e 
desenvolve a ideia do esculismo; e, para 
fer a certeza de que a orientação que 
escolheu daria resultado na prática, diri- 
ge em 1907 o primeiro acampamento es- 
culista de todos os tempos, na ilha de 
Brownsea, no Canal inglês. 

primeira fase da sua vida como 
chefe de homens, segue-se q segundo, 
como chefe de rapazes. 

Em 1910, a sua obra tinha atingido 
tais proporções, que B.-P. compreendeu 
o esculismo como a magnífica obra da 
sua vida. 

Promovido a tenente-general, foi aclo- 


Baden 


mado Escuteiro-Chefe Mundial pela mul- 
tidão de ropozes que temou parte nessa 
primeira reunião—o Jamboree de 6 
de Agosto de 1920. 

Vinte e um anos possados, mais de 
dois milhões de membros, repartidos por 
todos os países civilizados, seguiam as 
directrizes do Chefe. 

Visitou, como orientador, o Mundo; 
e Portugal teve a honra de o ter por seu 
hóspede. Como escritor, ' desenvolveu 
grandiosa acção, ilustrando os livros e 
artigos que publicou com os seus pró- 
prios desenhos. 

Aos 80 anos, com as forças abaladas, 
decidiu voltor para a sua fão amado 
África onde, entre florestas e montanhas 
cobertas de neve, num lugar tronquilo 
do Quénia, veio a falecer em 8 de Ja- 
neiro de 1941. 

Dezasseis onos volvidos, não podemos 
esquecer a sua última mensagem, imor- 
tal, como imortal é o seu autor — Lord 
Baden-Powell of Gilwell, Chefe Mundial 
dos Escuteiiros, o «Jovem Rapaz» sem- 
pre presente em nossos corações. 


— À última Mensagem do Chefe —— 


Coros escuteiros : 


Se já vistes o peça Peter Pan, haveis de recordar-vos de como o 
chete dos pirotos estava sempre o fazer o seu discurso de despedida, 
porque receava que, quando chegasse a hora do suo morte, tolvez 
não tivesse tempo pora o fazer. Acontece-me coiso muita parecido ; 
e, por isso, embora não esfeja precisamente a morrer, morrerei qual- 
quer dia e quero dirigir-vos uma palovra de despedida. 

Lembroai-vos de que é a minho último palavro paro vós, e meditai-o: 

— Passei uma vido felicissima e desejo que cada um de vós 


seja igualmente feliz. 


Creio que Deus nos colocou neste Mundo encantador para ser- 


mos felizes e apreciormos a vida. 


A felicidode não vem da riqueza 


nem, mois simplesmente, do êxito de uma correiro, nem dos prozeres. 
Um passo para o felicidade é serdes saudáveis e fortes enquanto sois 
ropazes, pora poderdes ser úteis e gozar a vido quando tordes homens. 


lhosas de que Deus encheu o Mundo para vosso deleite. 


O estudo da Natureza mostrar-vos-á as coisos belas e marovi- | 


Contentai-vos com o que tendes e tirai do que possuirdes o maior 
proveito possivel. Vede sempre o lado melhor dos coisas e não o pior. 

Mas o melhor meio para alcançar o felicidode é contribuir para 
a felicidode dos outros, Procuroi deixar o Mundo um pouco melhor 
do que o encontrastes; e, quando vos chegor o vossa hora derradeira, 
podeis morrer felizes, sentindo que oo menos não desperdiçostes o 
tempo e fizestes tudo o possivel por praticar o bem. Estoi preparados 
desta maneiro para viver e morrer felizes: opegai-vos sempre à vosso 
promessa esculista, mesmo depois de já não serdes rapozes. 

Deus vos ojude o proceder assim. 


Do vosso amigo, 


Nasc Sana 4 Fla 
(Encontrada entre os papeis de Baden-Powel, 
após a sua morte, em 8 de Janeiro de 1941). 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Dr. Manuel dos Ne- 
ves, Humberto Trindade, Sargento João 
António Salgado e Augusto Tavares de Al- 
meida, residente em Vale de Cambra. 

Amonhã — À srº D. Zulmira de 
Moura Carvalho, esposa do sr. António 
Pereira de Carvalho; os srs. Eng.º João 
Carlos Fernandes Aleluia, Jooquim Adria- 
no de Almeida Compos Amorim e 
José Robalo Lisboa Júnior; e a menina 
Maria Teresa dos Santos Amaral, filha 
do sr. Belmiro Amoral Fartura. 

Em 4—A Profs sro D. Zélia Gon- 
colves Guimarães, esposa do sr. Prof. 
António dos Santos Marcela; e os srs. 
Albano Henriques Pereira e João Fonseca 
de Almeida, residente em Lisboa. 

Em 5—A Profa sro D. Mariana 
Filomena Borges de Souso; a menina 
Maria Luisa de Resende Gonçalves An- 
dias, filha do sr. Francisco Gonçalves 
Andias; os srs. João Pires Metelo Leitão, 
funcionário da Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha, e Francisco Marques 
da Costa. 

Em 6— O sr. José Ferreiro da Costa 
Mortágua; o filho do sr. Ernesto Rodri- 
gues Vieira, Ernesto Gomes Vieira; a 
menina Maria Manuel, filho do sr. Dr. 
Manuel Simões Julião, residentes em 
Mortágua; e o menino Vitor Manuel 


Santos de Almeida Marcos, filho do sr. 
José de Almeida Marcos. 

Em 7 — Os srs. D. José Maria de 
Lemos Manoel (Atoloya), António Au- 
gusto Pereira de Carvalho e P.º João Viei- 
ra Resende; e a menina Maria Helena 
Lopes Borrego, filha do sr. José Maria 
Borrego. 

Em B— Os srs. Dr. Álvaro Seiça 
Neves, Manuel dos Santos Ferreira e 
João da Noia Sardo; e os meninos Ma- 
nuel Antônio Solgusiro Lopes, filho do 
sr. Comandante Monuel Bronco Lopes, 
e José Soares de Pinho, filho do sr. José 
da Naia e Pinho. 


Dr. Alberto Souto 


Embora não inspire cuidodos de 
moior a sua doença, encontra-se nova- 
mente enfermo o sr. Dr. Alberto Souto, 
na sua quinta do Bonsucesso. 

Ao ilustre aveirense desejamos 
pronto e completo restabelecimento. 
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À MAQUINA DE TRICOTAR 
COM QUE MV. 


PREÇO: 


A PRONTO PAGAMENTO: 
A PRESTAÇÕES: ESC. 140500 DE ENTRADA 
E 24 MENSALIDADES DE: 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


AGÊNCIA COMERCIAL SUECA, LDA. 


AY. FONTES PEREIRA DE MELO, 37 «Telef, 59181 « LISBOA 


EM AVEIRO: 


€. C. Donga, Lda 


SEM PESOS NEM PENTES AUXILIARES 
APRENDIZAGEM GRÁTIS 


SONHAVA 


ESC. 2.500500 


115500 


Demonstrações e aprendizagem por pessoal especializado 


Câmara Municipal de Avelro 
COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 


GONGURSO DE PAINEIS DAS PROAS 
DOS BARCOS MOLIGEIROS 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz 
público que, em sua última 
reunião, resolveu repetir o 
concurso sobre os paineis 
das proas dos barcos moli- 
ceiros, no dia 24 de Março 


Padre A'ureo de Figueiredo 


Portiu pora a Diocese de Queli- 
moane, do nosso Provincia Ultramarino 
de Moçambique, onde irá exercer a 
sua missão no respectivo Poço Epis= 
copal, o Rev.º Padre Áureo Rodrigues 
de Figueiredo, que, durente muitos 
anos, foi zeloso Reitor de Sôsa. 

Ao ilustrado sacerdote agradece- 
mos os omóveis cumprimentos de des- 
pedido que se dignou endereçar-nos, 
augurando-lhe um trutuoso apostolado 
e os moiores venlturas pessoais. 


Lambreta 


Vende-se, com 9.000 Km.. 
Informa esta Redacção. 


A Luditânia 


Tipografia 
Ercadernação 


(Feira dos Barcos), conce- 
dendo quatro prémios, res- 
pectivamente, Esc.: 500800, 
400800, 300800 e 200800, pa- 
ra as proas que se apresen- 
tem com os paineis mais 
típicos e sugestivos, quer se- 
jam novos ou restaurados. 


Este concurso efectuar- 
-se-á pelas 11 horas daquele 
dia, perante o júri dos anos 
transactos. 


As incrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, 
até às 10 horas do referido 
dia 24 de Março. 


Simultâneamente, e com 
o mesmo propósito de valo- 
rizar os mais expressivos va- 
lores etnográficos da região, 
resolveu este ano iniciar um 
certame de conjuntos ou 
«ranchos» que se transportem 
em barcos que se inscrevam 
naquele concurso, e que terá 
em vista a indumentária tra- 
dicional, descantes de genui- 
no carácter popular, danças 
típicas, e, em geral, quais- 
quer aspectos do folclore da 
zona ribeirinha da Ria. 


Para este concurso foram 


instituídos os prémios de 
Esc. 500800, 300$00 e 200800. 


O Presidente da Comissão Municipal do Turismo, 


Arnaldo Estrela Santos 
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DESPORTOS 


SCONTINUAÇÕES 


D &a 


PÁSOSOINA 


rés 


CONEIEMOS OA JUHENTUDE AIEIDENSE 


quecido, grita uma vez mais 
que se pode confiar nos fute- 
bolistas nados e criados no 
seio beiramarense. Poderá 
objectar-se que Violas deno- 
tou defeitos de ordem técnica. 
E' inegável... Mas, em con- 
trapartida, que valentia, 
atenção, audácia e rapidez 
não alardeou um rapaz care- 
cido de frequentes contactos 
com dianteiros perigosíssi- 
mos! Se errasse, teria di- 
reito ao perdão... E, toda- 
via, não errou, mantendo 
incólumes, fechadas a sete 
chaves, as redes à sua 
guarda. 

Nas escolas e nos junio- 
res actuais do Beira-Mar 
existe abundante «cardume» 
de «esperanças». Quer di- 
zer, se se tratar amorável- 
mente desses «viveiros», 
assegurado ficará um radioso 
«amanhã» futebolístico. 

Temos ouvido que os ra- 
pazes de Aveiro são algo 
indomáveis, «espalha-brasas», 
menos humildes no trato, di- 
gamos assim, que outros de 
várias procedências. Haja 
que desculpar-se-nos, mas 
tais opiniões são injustíssi- 
mas. Se não há rapazes 
maus, os de Aveiro primam 
exactamente por um conjunto 
riquíssimo de virtudes. Os 
aveirenses são aquilo que 
são, novos ou velhos, pois 
que não começam ruins para 
a certa altura se tornarem 
bons... 

Falando claro, o aveiren- 


JUVENTUDE 


— eis uma cazactecística 
dos oliveizenses — 


Domingo, quando nos dirigiamos 
aos balneários, a tim de alinhar no 
papel as equipos que doi a nada ali- 
nhariam no rectângulo, «esborrámos» 
com uma «cortina» de directores oli- 
veirenses, 

Cumprimentos, colheita de nomes, 
dois dedos de conversa... E nem só 
isso, porque, em breve, uma autêntica 
interpelação, a inferpelação seguinte, 
nos ero feita : 

— Em que se baseou para afirmar 
que o Oliveirense é uma mescla de 
veteranio e juventude ?| 

lamos a justificar a emitida opinião 
quando o nosso interlocutor se deu o 
esclarecer: 

— Na equipa, só há, presentemen- 
te, dois veteranos: Teixeira e Joa- 
quim: Todos os outros são novos... 

E «rapondo» dum cpontomento, 
não sem «odoçar» o gesto com um 
sorriso, passou a «desvendar» a idade 
dos jogadores de Azeméis. «+ 

— Teixeira tem 34 anos; Armin- 
do |, 20; Armindoll, 22; Brandão, 20; 
Joaquim, 33; André, 21; Martins, 26 ; 
Júlio Pinto, 24; Santos, 20; Celso, 20; 
e Humberto, 20... 

E, sem esperar comentários da nos- 
sa parte, juntou-os ele: 

— Como vê, quose 
moça. «+ 

A modos de querer vincar melhor 
o suo «tese»; 

— Os médios, Brondão e André, 
eram juniores há pouco. Júnior, na 
época finda, era Santos... 

Interrompemos a explanação. À 
hora do encontro avizinhava-se. Esten- 
demos a mão à palmatória... e para 
as despedidos. No verdade, e o ver- 
dade deve ondor sempre oo de cima, 
à Oliveirense é uma equipa onde pre- 
domina a juventude — e o «songue no 
guelra». 


tudo gente 


se é sempre, desde que se 
conhece, um magnífico cida- 
dão. 

Acreditamos piamente no 
glorioso futuro do Sport 
Clube Beira-Mar—como pia- 
mente acreditamos na ascen- 
são do futebol citadino. O 
progresso de Aveiro, a pai- 
xão dos seus habitantes pelo 


desporto, as vincadas quali- 
dades naturais da mocidade 
para a prática do jogo, não 
arrastam a outra conclusão. 

Ouçamo-nos, entendamo- 
-nos, porfiemos. Se tal acon- 
tecer, esse tesoiro que é a 
juventude aveirense poderá 
oferecer, num futuro próximo, 
à sua terra—à nossa terra— 
outros tesoiros, os tesoiros 
que são as clamorosas 
vitórias nos estádios e nas 
pistas. 


FUTEBOL 


avançado-centro visa as balizas, 

quase à boca delas, mas a bola 

vui para o espaço... azul e doirado,.. 
* 


O Oliveirense deve ter entrado 
em campo com esta recomenda- 
ção: defesa porfiada, a defender 
a vitória dum empate, e estabele- 
cimento de contra-ataques rápi- 
dos, na tentativa de um triunfo 
pleno. No caso do Beira-Mar cin- 
dir as balizas, atacar então em 
massa, procurando o êxito através 
de tudo, 

Por seu turno, os aveirenses, 
capacitados de que só a vitória 
lhes servia, lançaram-se ao «assalto» 
das balizas contrárias, embora 
com as naturais cautelas. A colo- 
cação recuada dos extremos deixa 
supor, peló menos, semelhante pre- 
vidência... 

Deste choque de concepções, 
resultou um empate, que, pelos 
motivos atrás expostos, se deve 
considerar como lisonjeiro para 
os visitantes. A táctica defensiva 
não deixa de implicar sempre os 
seus perigos. Se, por exemplo, 
um golo do Beira-Mar surgisse no 
decurso do seu constante « marte- 
lar», é muito crível que jamais o 
Oliveirense passasse à chamada 
mó de cima. A actuar em «casa» 
e revigorado pela obtenção dum 
tento, prenúncio de vitória, os 
aveirenses dinamizariam, certa- 
mente, o esforço, ganhando irresis- 
tibilidade no ataque. E' verdade 
que, e tal como também escreve- 
mos, a equipa de Azeméis esteve à 
beira de marcar por último. Mas 
vencer uma partida destas seria o 
cúmulo dos cúmulos! 

* 

Vivacidade, energia, empenho 
total dos jogadores caracteriza- 
ram a partida, E como não houve 


golos mas o seu fantasma andou 
por ali, a emoção ulagou, inundou 
o público. No terreno, os jogado- 
res devem ter sofrido por não le- 
varem a sus avante, mas a assis- 
tência de Aveiro — pode afirmar- 
-se — sofreu mais, muito mais, 
ainda que, proclame-se sem rebu- 
co, a equipa haja «ctuado de mol- 
de a agradar. Seria injustiça não 
escrever que o jogo foi bom de 
parte a parte, e que as equipas 
mereceram nota alta... 
* 

Individualmente, Violas e Calic- 
chio, Teixeira e Brandão distin- 
guiram-se. Todos os outros, ape- 
sar de menos brilhantes, procura- 
ram cumprir, com relevo evidente 
para os defesas e médios. Os sec- 
tores atacantes foram aqueles que, 
por carência de rapidez, coloca- 
ção adequada às circunstâncias ou 
momentâneo talento, menos im- 
pressionaram. À um minuto do fim, 
Lemos recebeu ordem para sair. 

Arbitragem sem erros de vulto. 
Todavia, deu a impressão de ter 
mão algo mais dura para castigar 
os aveirenses. . 


Outros resultados: 

Leça, 1 — Académico, 2 e Rio 
Ave, 4— Pejão, 0. 
Jogos para amanhã; Beira-Mar 
— Pejão, Académico — Oliveirense 
e Leça-Rio Ave. 


Campeonato Nacional ce Juniores 


Por talta de espaço apenas nos é 
possível registar no número de hoje os 
resultados obtidos nos jogos do jorna- 
da inougural. Forom os seguintes * 

Beira-Mar, 3 -Amorante, 1 e Sal- 
gueiros, 3- Sp. Fafe, 1(2.º série); e À. 
Viseu, 3 = Espinho, 4 e Sondinen- 
ses, 1- Leça, 4 (3.º série). 


Carnaval de 1957 


atracção internacional (a 
água que dança) 


Cartaz de Espectáculos 


TELEFONE 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Nos dias 2,3. 4 e 5 de 
Março, conjuntamente com 
sessões de cinema, seguidas 
de Bailes (para maiores de 15 anos), apresentar-se-á a grande 


FONTE LUMINOSA 


ns 


Sábado 2 


Um programa duplo 
com o filme francês 


Sábado, 2 (às 21.15 horas) 


Lilases na Primavera 


uma fantasia musical, em 
TRUCOLOR, com Anna 
Neagle, Er ol 
David Farrar. 


(13 anos) 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
(às 21 horas) 
Perder ce Ganhar, 


de Marcel Carné, com Jean Gabin 


e a produção americana, em Tech 


ARE o simmedos - Litoral = 2557 


Troque o seu velho Rádio, 
mas em substituição exija 


TELEFUNKEN 


A marca das marcas em Rádios 


Distelbuldoras : Campos & Marquez, L.da * Telef. 199 * AVEIRO 


HH Norte-centro 
em Xadrez 


As Associações Regionais 
de Xadrez do Norte e Centro 
de Portugal realizarão um en- 
contro, pelas 21 horas do dia 9 
do corrente, no salão nobre do 
Clube dos Galitos. 

O importante torneio em 
muito conrribuirá, cremos, para 
estimular neste clube a criação, 
já em vista, duma secção da 
inferessantíssima - modalidade. 


Carnaval em Cvar 


No último domingo, com a 
chegada de « El-rei Momo» à 
estação de Ovar, iniciou-se ali 
o Carnaval deste ano. 

Amanhã, Domingo Gordo, 
destilará naquela vila um gran- 
de cortejo. 

Na terça-feira —dia do 
«Carnaval. Popular » — haverá 
novo cortejo. 


BASQUETEBOL 


Águias - Esguelra 
Os esgueirenses não compareceram, 
pelo que os locais averbaram os pontos 
correspondentes à vitória. 


Campeonato Regional de Infantis 
Esgueira, 9 — Sangalhos,10 

Jogo no Campo da Alameda. 

ESGUEIRA — Olegário, Vitor, Arman- 
do, Sancho (6), César (2) e Távora (1). 

SANGALHOS — Arménio, Albano, 
Santiago, Tribuna (4), Humberto (2) e 
Calvo (4). 

Resultados: 1-6 (1.º parte) e 8-4 (2.9 
parte). 

Triunfo dificilimo, mas precioso dos 
songolhenses, que podem ter conquista- 
do o titulo com o diferença mínima que 
alcançaram. 

Arbitrou bem Olímpio Correia. 


Avanca, 8-Galitos, 11 
Vitória merecida dos aveirenses, que 
se avantojaram a um adversário animoso 


e correclíssimo. 
António Rino arbitrou razoâvelmente. 


APRESENTA 
(18 anos) 


tor, Tambores ao Longe 


Fiyn « 


Domingo, 3 (às 15.30 horas) 


Á's 21.15 horas 


MATINÉÊE com o filme de Walt Disney 


Aventuras de Peter Pan, : PáIE INFANTIL 


até às 19 horas. 
Uma comédia, em TECHNICOLOR, com Brigitte Bardot 
« Dirk Bogart UMA GAROTA A BORDO 


Em complemento, exibe-se, à tarde e à noite, o documentário da 
visita ao nosso País de Isabel Il de Inglaterra. 


(6 anos) 


Domingo, 3 (às 15.30 e 21.15 horas) 


O Vagabundo do Pacífico, 


mente com o documentário da recente visita a Portugal de lsa- 
" bel Il da Inglaterra. 

Às 23.15 horas, em todos os salões do Teatro, o 1,0 Baile de 
Máscaras (para maiores de 15 anos) 


(18 anos) 


filme inglés, em 
Technicolor, junta- 


(18 anos) 


com o filme 


Às 2115 horas 


Segunda-feira, 4 (ás 21.15 horas) 


o grande filme do ano, com Jane 


Milagre à Chuva, Wyman e Van Johnson. 


(13 anos) 


Segunda-feira, 4 (às 15.30 horas) 


1.º Matisée infantil, 
italiano 


Um formidável filme, com os actores Marta Toren e Paolo 
Stoppa « com as vozes de Mario del Monaco, Tito Gobi, 


Renata Tebaldi « Italo Tajo 
Casa Ricordi 


(6 anos) 


Peppino e Violetta 
(13 anos) 


A vida, os amores e a música 
de Rossini, Donizetti, 
Bellini, Verdi «e Puccini. 


Terça-felra, 5 (às 21.15 horas) 


MATINÉE com oatro fil- 
me de Walt Disney: 


Às 2115 horas 


PINÓQUIO, 


e novo «Baile Infantil», até às 19 horas. 


com grandes revelações do ci- 


A Dança das Estrelas, cm end 


emaGEFACOLOR, 


(6 anos) 


Terça-feira, 5 (às 15.30 horos) 
2º Matinée infantil, 


com o filme incomparável 
E, às 22 horas, para maiores de 15 anos, o 2.º Meile de máscaras 


(6 anos) 
Família de Malucos 


(18 anos) 


Uma « feérie », 


Quinta-teira, 7 (às 2115 horos) 
Clark Gable « Bárbara Stanwyck em 


MEDO DE AMAR 


(18 anos) 


Fotografias da visita 
de Isabel 5 


Na montra do estabele- 
cimento da Foto Resende, 
encontram-se em exposição, 
desde terça-feira da última 
semana, numerosas e suges- 
tivas fotografias, executa- 
das pelo proprietário da- 
quela conhecida casa avei- 
rense e pelo seu operador 
Machado, que documentam 
flagrantemente diversos 
passos da recente visita ao 
nosso Pais da Soberana in- 
glesa. 

A erposição tem sido 
muito admirada. 


Ciclismo desastroso 


No noite da passada quar- 
-feira, quando, montado numa 
motorizada, subia a Avenida de 
Dr. Lourenço Peixinho, o alfaia- 
te António de Oliveira, cusodo, 
de 41 anos, residente na Rua 
do Gravito, foi embater com 
uma árvore da placa central da 
referida artéria. 


Ignoram-se os motivos que 
obrigaram o ciclista despis- 
tar-se. 

Conduzido prontamente ao 
Hospital da Santa Casa, ali se 
verificou que sofreu factura do 
crânio. 

Ficou internado em estado 
grave. 


Faleceram 


No dia 8 de Fevereiro — 
Em S. Bernardo, o sr. António 
Ferreira da Cruz Novo. Deixa 
viúva a sr.4 D, Rosa Lopes de 
Jesus. Era pai da sra D. Rosa 
Naia, sogro do sr. Carlos dos 
Santos Capela e avô dos srs, 
António Naia Ferreira Capela é 
prof, João da Cruz Naia Capela. 


No dia tó — Na freguesia 
da Vera-Cruz o cigano Miguel 
Rodrigues. 


No dia 22 — Na sua resi- 
dência da Cole da Vila, Gofa- 
nha da Nazaré, a sr.º D. Ondi- 
na Ramos Mónica, esposa do 
sr. Alberto de Almeida Montei- 
ro, Oficial da Morinha Mercan- 
te, filha do construtor naval sr. 
Manuel Maria Bolais Monica, 
irmã do sr, Arménio Bolois Mó- 
nica e cunhada dos srs. Ma- 
nuel Dias Sobral e Ernesto 
Freitas Modesto. 


No dia 26 — Com 82 anos, 
na freguesia da Glória, a sra 
D. Cândida Augusta Raposo, 
mãe do sr. Amândio Félix e 
avó dos srs. Luís, João e Arlin- 
do Raposo Ferreira. 

A saudosa e simpática ve- 
lhinha, figura muito popular na 
cidade, era dona do quiosque 
do Lorgo do Marquês de Pom- 
bal, velho estabelecimento que 
a Câmara Municipal, em nobre 
compreensão, se obsteve de 
demolir em vida da sua proprie- 
taria. 


A's famílias enlutadas, 
os pésames do Litoral, 


sr — Litoral 
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menagens, a elas quiseram, 
todavia, associar-se. 

Permitimos-nos referir es- 
pecialmente um telegrama 
da filha, genro e netos do 
Dr. Jaime de Magalhães Lima 
que se encontram em Lou- 
renço Marques e uma carta 
do sr. Prof. Francisco Au- 
gusto da Silva Rocha, íntimo 
amigo do homenageado, que 
ofereceu à Câmara Munici- 
pal um retrato a óleo do in- 
signe escritor aveirense, da 
sua autoria, 

A leitura da correspon- 
dência provocou fartos aplau- 
sos. 


Palavras do Presi- 
dente da Câmara 


Em breves palavras, o sr. 
Dr. A'lvaro Sampaio agrade- 
ceu ao sr. Arcebispo-Bispo 
de Aveiro a sua honrosa pre- 
sença, que traduzia o aplauso 
da Igreja às manifestações 
de civismo que são, simultâ- 
neamente, actos educativos, 
demonstração de reconheci- 
mento e motivos de glorifi- 
cação dos que, como no caso 
presente, pelas suas virtudes 
e talentos têm jus à gratidão 
pública. 

Manifestou ainda o seu 
agradecimento — ao ilustre 
Prelado, pelo expressivo apre- 
ço que tem dispensado à 
Câmara Municipal, e ao Chefe 
do Distrito, por se ter di- 
gnado presidir àquele acto e 
pela preciosa colaboração que 
tem prestado às realizações 
do Município. 

Disse, então, que a home- 
nagem há pouco prestada à 
memória do Dr. Jaime de 
Magalhães Lima se prolon- 
gava pela sessão que estava 
a realizar-se e que, uma e 
outra, eram a projecção, a 
vinte e três anos de distância, 
da grandiosa consagração 
que o povo desta terra e as 
figuras mais representativas 
da intelectualidade portu- 
guesa lhe renderam na Quinta 
de S. Francisco, em Eixo, 
numa quente tarde de Junho 
de 1934. 

Em seu entender, o Dr. 
Jaime de Magalhães Lima, 
pensador profundo, preocu- 
pava-se mais com a substân- 
cia do que queria dizer, do 
que com a maneira de se ex- 
primir. Os seus pensamentos 
salam-lhe espontâneos, des- 
feriam pelas alturas e ele não 
conseguia amarrá-los, pren- 
dê-los a poemas verbais ata- 
viados, Dir-se-ia que escre- 
via com os olhos postos nas 
estrelas. E daí os seus escri- 
tos serem pouco acessíveis 
ao grande público. 

Mas, apesar de não o en- 
tender profundamente, o povo 
considerava o Dr. Jaime de 
Magalhães Lima 


«uma espécie de Apóstolo do 
Bem e da Humildade, uma alma 
simples, religiosa, capaz de con- 
quistar outras almas, uma asima 
pura e evangélica que se podia 
seguir sem hesitação e sem 
receio », 


TELEFONE 6 


e 
Avto-Mecânica 
NEVE/ & CAPOTE, 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gasóleo, estação de serviço, 
— mecânica geral, electricidade e « Serviço Diesel». 


Por isso, venerava-o, res- 
peitava-o, admirava-o, via nele 
um homem superior despido 
de vaidades, bom, simples e 
afável — um santo. 


E osr. Dr. Álvaro Sam- 
paio acrescentou: 


«Estou certo de que o maior 
sonho do Dr. Jaime de Maga- 
lhaes Lima seria vestir-se de bu- 
rel, nimbar-se de pobreza fran- 
ciscana, seguir os caminhos do 
mundo e conquistar almas para 
o Bem e para a Virtude, Ele 
mesmo se confessa dominado 
pela doutrina de S. Francisco de 
Assis, a quem chama mestre dos 
mestres, e admirador rendido ao 
génio de Leão XIII.» 


Abonou esta certeza com 
a doutrina do livro póstumo 
do grande escritor aveirense, 
que a Câmara Municipal — 
no exercício da sua função 
de servir os interesses cultu- 
rais—acabava de editar, como 
complemento valioso da con- 
sagração que estava a pres- 
tar-se à sua memória. 


honra, e se fala menos na 
honra da palavra. E isto é 
bastante sério, porque falar é 
uma coisa grave. A honra da 
palavra, pela sua responsabi- 
lidade, é, de facto, alguma 
coisa em que temos de medi- 
far. E por isso é que mais 
lhe apetecia meditar, em si- 
lêncio, do que falar, nesta 
sessão, 


Aquela responsabilidade, 
no momento, e além de ou- 
tros motivos, advinha de duas 
circunstâncias: a do lugar, a 
Domus Municipalis, e a do 
tema, o Dr. Jaime de Maga- 
lhães Lima. 


A Câmara Municipal de 
Aveiro anda a fazer uma 
obra que só um professor 
como o sr. Dr. alvaro Sam- 
paio poderia realizar: uma 
obra que traz o selo pedagó- 
gico em tudo, uma obra 
essencialmente pedagógica. 


O sentido pedagógico des- 
ta obra culminou numa coisa 


ender uma alma vibrátil que 
não consegue, apesar de tu- 
do, escrever, na prosa, tudo 
o que era e que a gente tem 
de intuir. E, para intuir, é 
preciso estar, segundo a ex- 
pressão da época, sintonizado 
— é necessária uma sintoni- 
zação com aquela alma. 


E o orador prosseguiu: 


«A mim tem-me sucedido mui- 
tas vezes pegar num livro do sr. 
Dr. Juime de Magalhães Lima e, 
no momento em que lhe pego, 
sinceramente não ser capaz de o 
entender. Mas vem outra hora, 
outro momento em que algo de 
bondade toma conta de nós, em 
que somos menos maus, menos 
agressivos, menos violentos — e, 
nesse estado de menor violência, 
de menor agressividade, de 
transparência de alma, então a 
gente entende-o inteiramente », 


« O Dr. Jaime de Magalhães 
Lima não é um escritor para 
se ouvir; a sua prosa não 
é uma música a que esteja- 
mos habituados : 


Numerosos membros da família do homenageado, junto do seu monumento 


Dispensou-se de apresen- 
tar os oradores daquela ses- 
são — o sr. Prof. Doutor Fer- 
nando Magano, Vice-reitor 
da Universidade do Porto, e 
o sr. Dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Maia, Professor 
do Liceu de Aveiro — por 
ambos serem sobejamente 
conhecidos. 

E o sr. Dr. Álvaro Sam- 
paio terminou agradecendo 
aos dois ilustres oradores a 
sua colaboração valiosa — e 
a todos, em especial à filha 
dilecta do insigne pensador 
aveirense e à restante famí- 
lia, a sua presença. 


Discurso do Doutor Far- 
nando Magano 


O sr. Prof. Doutor Fer- 
nando Magano lembrou um 
pensamento do Padre Pierre 
Charles, num livrinho intitula- 
do La pritre de toutes les 
choses. Dizia o autor que se 
fala muito hoje na palavra de 


L.DA 
íi.mavo 


Agentes Perkins e Mabor — 


única, verdadeiramente es- 
pantosa: a publicação de um 
livro, e um livro difícil, um 
livro para raros apenas, como 
diria Eugénio de Castro. 

Referia-se o orador ao li- 
vro póstumo do Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, Divagações 
de um Terceiro — 8. Fran- 
cisco de Assis e a civiliza- 
ção que ele concebeu e pro- 
fessou, agora editado pela 
Câmara. 

Quando pegamos na Vida 
de D. Frei Bartolomeu dos 
Mártires, lemos no frontis- 
pício: «. custa da notável 
vila de Viana» — o que é um 
timbre e um brazão para a 
Câmara de Viana. Não o é 
menor para a Câmara de 
Aveiro a edição do livro do 
Dr. Jaime de Magalhães Lima. 

Justificando a responsabi- 
lidade do discurso com a di- 
ficuldade do tema, disse que, 
para falar com alguma intimi- 
dade do sr. Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, lhe era qua- 
se preciso estar «em estado 
de graça». E preciso, real- 
mente, ter uma ressonância 
intima; é preciso ler alguma 
coisa muito para além do 
que está escrito — que se 
possa intuir para lá da sua 
prosa; que se possa surpre- 


«Ele toca outra música. Eletoca 
uma música muito diferente, 
Ele, na sinfonia dos grandes, é 
inteiramente à parte—não é com- 
parável a ninguém, E, tal como 
sucede quando vem uma música 
nova, que é preciso ouvi-la duas, 
três, muitas vezes — assim suce- 
de com a obra do sr, Dr. Jaime 
de Magalhães Lima. medida 
que a gente a vai lendo e se vai 
sintonizando com aquela alma, 
então a gente vê o que lá não 
viu da primeira vez. Surpreende 
coisas espantosas». 


O sr. Doutor Fernando 
Magano corroborou o que 
acabava de afirmar dizendo 
que, ainda de manhã, para, 
de algum modo, estar à altu- 
ra da sua responsabilidade, 
pegara nos Salmos — sendo 
espantoso o que sentira de 
vibrância religiosa, levada a 
um extremo, a uma altura que 
apetecia ter e não se possui, 


Não sendo o momento 
propício para fazer a análise 
da obra do sr. Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, era todavia 


o momento oportuno para fa- 
zer um pedido: Que todos os 
que têm cartas suas—que são 
sempre uma formosura — ou 
sabem onde ele escreveu, fa- 
çam a esmola aos portugue- 
ses de o anunciar, pois com 
isso realizarão obra meritó- 
ria para a cultura e para a 
espiritualidade em Portugal. 
Que todos os que com ele 
conviveram nos façam a es- 
mola de contar as suas his- 
tórias, de nos dizer os seus 
ditos, de nos certificar «como 
foi» — porque tudo isso é 
fundamental. Não é para uma 
crítica seca. O sr. Dr. Jaime 
de Magalhães Lima não é 
um elemento de crítica seca 
— é um elemento de com» 
preensão amorosa, E tudo o 
que lhe respeita é indispen- 
sável para a total compreen- 
são amorosa de uma perso- 
nalidade daquele tamanho. 

Quem quisesse abarcar a 
obra do sr. Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, diria, sem 
forçar em nada: «é uma 
curva de uma espiritualidade 
ascendente », 

Erudito, com uma forma- 
ção profundamente cristoló- 
gica e uma interferência sem 
par da literatura inglesa, teve, 
como todos os homens, uns 
momentos de hesitação nu- 
mas exterioridades. E quando 
as deixou, quando foi capaz 
de as analisar, quando subiu 
realmente a Escada de Jacob 
— a cristologia veio-lhe pura, 
transparente, de uma diafa- 
neidade notável. 

Espirito gentilíssimo, o 
Dr. Jaime de Magalhães Li- 
ma escreveu num semanário 
modesto, quase desconheci- 
do, uma página profunda e 
admirável. Este homem, de- 


-pois de tanto ter dito que os 


livros eram os seus mansos 
companheiros e que o dia em 
que não lia era dia de maior 
fadiga; este homem, quando, 
no fim da vida, dois anos an- 
tes de morrer, quis sintetizar 
num livro toda a sua erudi- 
ção — escreveu que o melhor 
livro que possuia era o seuMis- 
sal, que lhe tinha ensinado 
tudo, que, muito antes de 
Bergson, lhe tinha ensinado a 
filosofia dos Provérbios. Em 
resumo: toda a sabedoria do 
mundo, tudo o que tinha lido 
— tudo estava compreendido 
no seu Missal, Para que um 
homem possa, consciente- 
mente, dentro da sua perso- 
nalidade, dentro da sua inti- 
midade, escrever uma coisa 
destas — é preciso que tenha 
subido a alturas vertiginosas. 
Eº preciso que a Escada de 
Jacob o tenha já tão alto, 
que a sua espiritualidade seja 
tamanha, que, ao ler os Pro- 
vérbios e os Salmos e os 
fragmentos do Evangelho, se 
detenha no capitulo 13.º da 
Epístola aos Coríntios para 
afirmar que o seu Missal lhe 
ensinara a essência última 
da religião. Aí diz S. Paulo: 
« Não vos devais mutuamente 
nada a não ser o amor », 


Conclui na página 5 


Visite em Ovar a Pensão Rosa 


de João Lima 


Óptimas instalações. 
Cozinha à Portuguesa x Preços especiais para viajantes e excursões ac Telef, 14 


Junto no Parque da Estação do C.º do Ferro 


Quartos de banho com água corrente. 


DR. 
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dela, as autoridades civis, mi- 
litares e religiosas; as duas 
corporações de bombeiros 
voluntários; os professores e 
alunos do Liceu e da Escola 
Industrial e Comercial; nu- 
merosas representações dos 
Grémios, dos sindicatos e 
das colectividades recreati- 
vas e desportivas. 

Fechavam o cortejo cen- 
tenas de pessoas de todas as 
condições sociais, tanto de 
Aveiro como de outras ter- 
ras, muito principalmente de 
Eixo. 

O cortejo desfilou, ao som 
de marchas e descantes, até 
ao Jardim do Infante D. Pe- 
dro, onde ia ser inaugurado 
o monumento. 

Já ali se encontravam, 
destacadas de uma grande 
multidão, numerosas pessoas 
da família do Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, entre elas 
asr* D. Maria do Cardal 
de Lemos Magalhães Li- 
ma, filha primogénita do ho- 
menageado; o sr. Engenheiro 
A'lvaro de Lima Henriques, 
seu sobrinho; o sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
seu primo; as sr.“ D. Mar- 
garida e D, Maria Joana Ma- 
galhães, netas de José Este- 
vão, também suas primas; e 
ainda algumas das netas e 
bisnetos do ilustre escritor. 

medida que o cortejo 
ia chegando, as bandeiras e 
estandartes postavam-se dos 
lados do monumento. 

E o Jardim transformou-se 
num mar de gente, sendo ver- 
dadeiramente impressionante 
o respeitoso silêncio com 
que a multidão assistiu ao 
desenrolar das cerimónias. 


Inauguração 
do monumento 


Foi num solene e como- 
vedor ambiente de religiosi- 
dade que se procedeu à inau- 
guração do monumento — 
que se encontrava envolvido 
pela bandeira da cidade, es- 
tando o pequeno largo de 
acesso vedado por uma fita 
com as cores nacionais. 

De uma tribuna próxima, 
foram proferidos os discur- 
sos, transmitidos através de 
altofalantes. 


Falou em primeiro lugar 
o Presidente do Município, 
sr, Dr. A'lvaro Sampaio. 

Aludiu à proposta que o 
sr. Dr. Francisco de Assis 


Ferreira da Maia, em 1950, 
apresentou à Câmara Muni- 
cipal, a que então pertencia, 
para que se erigisse um mo- 
numento ao egrégio pensador 
aveirense Dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima, proposta logo 
aprovada por unanimidade, 


Vicissitudes várias obri- 
garam a protelar a justíssima 
homenagem à memória do 
escritor insigne, que honrou a 
terra onde nasceu e serviu 
as letras pátrias com brilho 
e marcado relevo. 


Depois de se referir ao 
significado e ao simbolismo 
do monumento que se ia 
inaugurar, acrescentou: 


«Fica aqui a dominar o tempo, 
a sobrepor-se à fragilidade do 
barro que nós somos, 

O Dr. Jaime de Magalhães 
Lima partenceu àquele pleiade 
de homens que dão tudo e nada 
pedem. Entregou-se aos altos 
ideais sem mira em recompensa. 
Por isso esta homenagem do po- 
vo de Aveiro, que o venerava e 
amava, é bem compreendida por 
todos, como um acto de justiça, 
de gratidão e de devoção cívica». 


Vincou, em rápidos traços, 
a estatura física e a complei- 
ção moral do homenageado, 
e disse: 


«É a este homem despreten- 
sioso, cheio de humildade, sim- 
ples no seu viver, sempre de bem 
com a sua consciência e pondo- 
-se de bem com ela, se alguma 
vez a atraiçoou, que Aveiro pres- 
ta homenagem, homenagem não 
só pela obra literária e filosófica 
que nos legou, pelos serviços 
prestados à cultura nacional, 
pela glória que conferiu à nossa 
terra, mas também pelo exemplo 
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mais, ao monumento, o sr, 
Dr. A'Ivaro Sampaio concluiu: 


«Fica neste jardim, entre 
arbustos, árvores e flores, à 
guarda do povo desta terra que 
ele tanto amava, exposto às 
gerações vindouras, o monumen- 
to que vamos inaugurar. Paga-se 
assim uma dívida de gratidão ao 
eminente escritor, exemplo aca- 
bado de virtudes cívicas e cris- 
tas; enriquece-se a cidade com 
mais uma obra de arte; e fica a 
atestar que, nesta época de mate- 
rialismo, há sinda quem preste 
culto aos valores morais e espi- 
rituais, » 


Com esta consagração à 
memória do Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, a Câmara 
Municipal de Aveiro, no di- 
zer do seu Presidente, dava 
por saldadas as dívidas que 
estavam em aberto para com 
os seus maiores. 


O descerramento 


Findo o discurso do sr. 
Dr. A'lvaro Sampaio, o Chefe 
do Distrito procedeu ao 
corte da fita simbólica que 
vedava o acesso ao monu- 
mento —e um bisneto do 
homenageado, Carlos Luís 
Lima Amaral Osório, des- 
cerrou o busto do ínclito 
aveirense. 

A assistência, respeitosa- 
mente descoberta e visivel- 
mente emocionada, sublinhou 
este acto com uma vibrante 
salva de palmas, enquanto 
as bandas de música executa- 
vam o «Hino da Cidade». 

Pairava ali o espírito gen- 
tilíssimo do Dr. Jaime de Ma- 


O bisneto do homenageado, jovem estudante Carlos Luís Lima 
do amaral Osório, descerrando o monumento a sea bisavô 


O sr. Dr. Querubim Gui- 
marães, salientando a justiça 
da homenagem, traçou o per- 
fil do Dr. Jaime de Magalhães 
Lima e evocou o seu «avei- 
rismo », o seu respeito pelas 


nossas tradições históricas, 


fulgurante de sua vida, pelos 
primores do seu elevado espírito, 
pela grandeza da sua estatura 
moral. » 


Recordou a sua vida pú- 
blica e os serviços que pres- 
tou à colectividade, designa- 
damente como Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
de 1895 a 1895; e evocou a 
sua figura patriarcal, para sa- 
lientar: 


«Olhava-se para ele e ficava- 
-se preso daquela suavidade, da- 
quele todo que era uma perfeita 
harmonia entre o corpo e o es- 
pírito, entre o invólucro e a al- 
ma. A bondade transparecia-lhe 
nos olhos, no rosto, nas mãos, 
nas falas mansas — e impregna- 
va-se em nós como um penetran- 
te perfume. » 


Referindo-se uma vez 


O sr. Dr. Assis Maia proferindo o seu discurso no salão nobre dos Paços do Concelho 


galhães Lima — e foi, certa- 
mente, por um suave milagre 
da sua bondade que os ros- 
tos de todos se iluminaram e 
os olhos de muitos se hume- 
deceram. 


Agradecimento da Famí- 
lla do Homenageado 


Em nome da família do 
Dr. Jaime de Magalhães Lima, 
e por honrosa incumbência 
sua, falou o sr. Dr. Querubim 
do Vale Guimarães, para 
agradecer a homenagem pres- 
tada à memória do homem 
ilustre que no mundo das le- 
tras, do pensamento, da ele- 
vação moral e intelectual, do 
culto da beleza e da bondade, 
avulta entre os grandes de 
todos os tempos e, no último 
quartel do século passado e 
primeiro do actual, não teve 
quem o igualasse na projec- 
ção da nossa terra. 

Caberia este agradeci- 
mento à Filha dedicadíssima 
e companheira extremosa do 
Dr. Jaime de Magalhães Lima 
— e esta voz, e não a sua, ali 
se faria escutar, se o não 
impedisse o receio de que, 
na peturbadora emoção do 
afecto, a palavra pudesse 
trair a serenidade da sua 
alma. 

Por isso lhe foi conferido 
o desvanecedor mandato, e 
ali estava a cumpri-lo. 


a firmeza inflexível dos seus 
princípios, na ordem política 
como na ordem social, o seu 
nacionalismo na arte, na pu- 
reza da sua expressão ver- 
bal, e acrescentou: 


«Por pobre e infiel que seja a 
tradução do sentimento que aqui 
desejaria exprimir em toda a sua 
plenitude, abaixo fica ainda tam- 
bém do que sinto como aveirense 
em respeito de tão ulta memó- 
ria.» 


A gratidão pela homena- 
gem prestada ao Dr. Jaime 
de Magalhães Lima não 
era apenas a voz do san- 
gue, na silenciosa eloquência 
de uma veneração que nunca 
se desvanece, pois era tam- 
bém a gratidão de toda a ci- 
dade de Aveiro, onde o con- 
sagrado escritor nasceu e vi- 
veu, e que tanto amou na 
beleza estranha das suas pai- 
sagens, na fulgurância da 
sua luz, na extensa luminosi- 
dade do seu litoral, na poesia 
e riqueza da sua laguna, e 
que muito honrou com os 
primores dos seus talentos 
e das suas virtudes. 


O orador terminou enal- 
tecendo o valor da obra lite- 
rária do ilustre escritor avei- 
rense e pondo em relevo a 
lição magnífica da sua vida 
exemplar. 


O bisneto do homena- 


geado, Carlos Luís, proferiu d 


breves e sentidas palavras 
de louvor e agradecimento. 


A sessão solene 


Cerca das 17.50 horas, 
realizou-se, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, uma 
sessão solene. 

Presidiu o Governador Ci- 
vil do Distrito, sr. Dr. Francis- 
co do Vale Guimarães, que se 
fez secretariar pela sr." 
D. Maria do Cardal de Lemos 
Magalhães Lima e pelos srs. 
Dr. A'lvaro da Silva Sampaio, 
Presidente do Município; 
Dr. Carlos Vilas Boas do 
Vale, Juiz de Direito; Coro- 
nel Rui Padrão Pessoa de 
Amorim, Comandante Militar; 
Comandante António Caires 
da Silva Braga, Capitão do 
Porto de Aveiro; Capitão 
João da Cruz Novo, repre- 
sentante da Base Aérea de 
S. Jacinto; Eng.º João Ribei- 
ro Coutinho de Lima, Direc- 
tor do Porto de Aveiro; 
Dr. António Fernando Mar- 
ques, Presidente da Comis- 
são Concelhia da União Na- 
cional; e Eng.º A'lvaro de 
Lima Henriques, da família 
do homenageado. 

Em lugar de honra, en- 
contrava-se, acompanhado do 
seu secretário, sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, o sr. 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, 

O salão nobre — e assim 
também as salas contíi- 
guas — encontrava-se re- 
pleto, vendo-se na assistên- 
cia as figuras mais destaca- 
das da cidade e do concelho. 


A correspondência 


Antes de iniciados os dis- 
cursos, foi lida a correspon- 
dência enviada pelos que, 
não podendo asssistir às ho- 
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